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O CASO DO « BAGE'» E ÀS 


A INJUSTIFICAVEL CONDI 
EM FACE DA POLÍTICA: 


O povo brasileiro, através da nota distribuida on- 
tem pelo Departamento de Imprensa e Propaganda, já 
tem conhecimento de um fato, que é a renovação, em 
forma talvez mais desagradavel paia nós, do incidente 
do “Siqueira Campos”. 

O governo britânico, não obstante o protesto claro 
e veemente do Brasil, insiste em não consentir no livre 
trânsito do material bélico de propriedade do Governo 
brasileiro. 

Para que a Nação compreenda quanto é in justifi- 
cavel a conduta da Grã Bretanha, necessario é que reme- 
more a historia desse material bélico, cuja aquisição é 
um dos episodios do reaparelhamento militar do nosso 
país, e, portanto, um dos capítulos da serie de esforços, 
que o Governo nacional vem desenvolvendo, para que 
possa o Brasil, como Nação soberana, cumprir os seus 
compromissos de defesa da sua independencia e de so- 
lidariedade na sustentação da integridade continental. 

Quando, em setembro de 1939, rebentou o confiito 
europeu, O Brasil tinha, na Inglaterra e na Alemanha, 
material de guerra, que adquirira e pagara, com o seu 
dinheiro, isto é, com o dinheiro de cada um dos brasi- 
leiros, partícipes, peio encrificio imposto a cada um, da 
tarefa ingente de dar à Patria Exército e Marinha à al- 
tura dos imperativos da dignidade e do interesse nacio- 
nais. Compráramos à Inglaterra os navios, que lá man- 
dáramos construir. Compráramos à Alemanha o mate- 
rial de guerra terrestre, que, de acordo com as nossas 
conveniencias, fábricas alemãs nos poderiam fornecer, 

Deciarada a guerra, comunicou-nos o governo: bri- 
tânico que as unidades da Marinha, construidas para o 





e 


CALAIS 
NA TA 


e - - - 
sem cem P Zoo + 






Expressivo aspecto de Haifar, em fotografia feita durante 


; italiano Foto Luce : 











Brasil, não nos poderiam ser 
conformou-se o Brasil com o fato inevitavel, compreen- 
dendo naturalmente que a posição da Grã Bretanha im- 
punha a essa nação amiga a triste contingencia de, para 
defender-se, utilizar material de guerra, que se destinava 
ao Brasil e aumentar a sua frota com os navios, que para 
nós construira, um dos quais, aliás, foi a pique, logo 
no inicio das operações navais de guerra. 

A conduta da Alemanha (e não queremos aqui dis- 
cutir os por quês) foi diferente. 

A Alentanha declarou que, não obstante a guerra, 
em que se achava empenhada, enviaria para o Brasil o 
material bélico, que o Brasil lhe encomendara e pagara. 
E* preciso que se saiba que esse material estava inte- 
gralmente pago: não é, pois, material de propriedade 
da Alemanha. E* material do Brasil. O Presidente da 
República em discurso, proferido a 30 de dezembro 
último, disse textualmente: “O material bélico, que en- 
comendamos, é nosso e custou o nosso dinheiro”. 

Resolvido embora o incidente do “Siqueira Cam- 
pos”, teima agora o governo britânico em negar autori- 
zação para que o material, embarcado no “Bagé”, possa 
etravessar os mares e chegar às nossas mãos. Essa ne» 
gativa é feita em nome da força e não em nome do 
direito. Em nome da força, porque parte de uma po- 
tencia, que eventualmente exerce o dominio de policia 
| nas aguas que o “Bagé” teria de singrar. Em nome do 
Cireito, não, porque nenhuma razão jurídica, em tempo 
algum justificaria essa negativa. Propriedade do gover 
no brasilgiro, destinada ao uso exclusivo do Governo 
brasileiro e transportada em navio, que é, sob a nossa 
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ONTEM. 


LONDRES, 10 (Agência Naclo- 
nal) — Segundo está agora con- 
firmado, as Instalações alemãs do 
Passo de Calals, foram vlolenta- 
mente bombardendas, esta tarde, 
pelas esquadrilhas da RAF. 

Uma parte desse bombardeio 
poude ser perfeitamente onhserva- 
do do lado inglês, do canal. Re- 

(Conclue ma 32 página) 








Augmenta a militarização 
em Gibraltar 


Anuncia-se que dentro 
de duas semanas os sol- 
dados germânicos inva- 


dirão a Grecia 

BUCAREST, 10 (AGEN- 
CIA NACIONAL) — NOS 
CÍRCULOS GERMANICOS 
DESTA CAPITAL, DIZIA- 
SE ONTEM À NOITE QUE 
AS FORÇAS AVANÇADAS 
ALEMAS HAVIAM JA PE- 
NETRADO NA BULGARIA 


FR E QUE, DENTRO DE DUAS 
ga SEMANAS, TROPAS NA- 
um bombardeio | ZISTAS ENTRARIAM NA 

GRECIA. 








entregues. Nessa ocasião, E 
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IÇÕES, QUE ÉLE ENCERRA 


deira, um pedaço de nosso territorio, esse material 
eo é nosso e exclusivamente nosso, sob todos os pon: 
É de vista e para todos os efeitos. 

8 Daí, a lógica inflexivel das palavras do Presidente 
Mrgas: “Seria uma violencia aos nossos direitos que- 
impedir que esse material venha ás nossas mãos, e 

em o tentar não poderá esperar de nós atos de boa 
vôntade e espirito de colaboração amistosa”. 

De fato, se a atitude da Inglaterra é de pura vio- 

cia inexplicavel, salvo se quisermos pivelar o mundo 

c ilizado de hoje às épocas bárbaras da pirataria infre 
ne, é, por outro lado, a menos inteligente das atitudes, 
pbrque só irá beneficiar a nação inimiga da Inglaterra 
e prejudicar uma nação neutra, que com a Inglaterra 
vinha mantendo a mais cordial e correta das condutas. 

OQ Brasil não tem de que se arrepender. Defende o seu 
patrimonio e sabe que nesta guerra não teve nem tem 
artidarismos ou inclinações: soube manter-se em po: 
fção de equidistancia em face dos beligerantes e, a to 
dps olhando como povos tradícionalmente amigos do 
mosso, só teve palavras para lamentar o choque armado 

é conservar a gua serena e exemplar imparcialidade na 
jora aguda, em que a fogueira dos odios mais se infla- 
ma. O gesto da Inglaterra tem um efeito moral dos 
mais desagradaveis para ela. Assemelha-se a uma vio- 

lencia, que só o desespero e a fraqueza poderiam talvez 
explicar. p é, sem dúvida, paradoxalmente, um auxilio 
indireto à nação que intransigentemente a combate. Se 

o material bélico não vem para o Brasil, que o com: 
prou e pagou, para onde irá, se não para a Alemanha, a 
aumentar por conseguinte a potencia que todos os dias 

se' despeja dos céus de Londres, das praias da França 

e das aguas do Mar do Norte, sobre o povo inglês ? 

; A consequencia da inépcia é intuitiva: o Brasil per- 
de, e perde muito, mas a Alemanha ganha, e ganha al» 

guma coisa, que sem dúvida, há de tornar mais cru- 

ciante para a Grã Bretanha o caminho do Calvario. 
7 free fato, que surpreende, espanta, desilude e de- 
na o povo brasileiro, tão sinceramente amigo do 
ab paterem com maine um lição, que é opor 

salientar. a ficao dá encha É 
e da sabedoria da política internacional do Brasil, ori- 
entada, com a ante-visão do futuro, pelo Presidente da 
República e executada, com brilho e acerto, pelo chan- 
celer Osvaldo Aranha. 

O Brasil deve voltar-se para a América. Dizemos 
mais: o Brasil deve confinar-se à América, imprimindo 
à sua ação exterior o sentido permanente da continenta- 
lidade, porque esse é o sentido dos nossos interesses e 
!do nosso ideal. 

Da Europa só nos tem vindo os dissabores e as 
amarguras, que culminam no inglorio gesto de cercear o 
direito sagrado de uma nação soberana, o direito de 
ser forte, para poder manter as suas fronteiras e res 
peitar com honra os seus tratados. 

Quando não tenta exportar para estas plagas re- 
gimes que, não se adaptam à nossa mentalidade, ou 
quando não nos acena com a transformação perigosa 
de colonias em: minorias, para lançar o Brasil no cãos 
de um internacionalismo, que é o pseudônimo de todas 
as hegemonias veladas, que nos dá essa Europa em fogo 
e em frangalhos, se não a prova clara de que não nos 
compreende e de que não concorda com o nosso propó- 
sito de crescer belamente dentro da paz e de, guardan- 
do o nosso feitio autônomo de povo livre, servir tam- 
bem, pelo espírito de fraternidade, a todos os povos, 
que pela vizinhança das terras ou das aspirações, ainda 
conseguem, dentro de um mundo dividido, conservar 
a unidade moral e a solidariedade no trabalho ? 





























Klisura em poder dos gregos 


PREPARADO O TERRENO PARA UM AVANÇO MAIS RÁPIDO SOBRE VA- 
LONA -- GRANDE ATIVIDADE AEREA ITALIANA 


Com esta vitoria, o exército 
helênico venceu uma das fases 
mais dificeis da guerra na Al- 
bania e preparou o terreno pa- 


ATENAS, 10 — (Agencia 
Nacional) — Após sangrentos 
combates, Klisura caiu final- 
mente em poder dos gregos. 


CONFIRMADA À PERDA 
DO "NARVAL 


LUNDRES, 10 (Agencia Nacional) — O quartel-general dos Fran- 
ceses Livres, com sedo nesta capital, confirma & perda do submarino 
francês “Narval”, posto à pique em meio a uma ação de Guerra, 


AS CARACTERÍSTICAS DO “NARVAL” 


LONDRES, 10 (Agencia Nacional) — O submarino “Narval”, 
cuja perda em ução foi confirmada pelo quartel-general dos “Fran- 
ceses Livres, era uma unidado da esquadra francesa, atualmente 
servindo sob ns ordens do Almirantado, tendo o deslocamento de 974 
toneladas na superficie e 1.44 tenelndas quando submerso. Esse sub- 
mersivel estava armado com vinte tubos lanca-torpedos de 550 miH- 
metros, tendo uma tripulação de cinco eficlais e 4 homens. 


| da Irlanda. 


ra um avanço nftis rápido so” 
bre Valona. 

Um porta-voz do governo 
adianta que as forças gregas 
conquistaram tambem diversos 
outros sucessos menores, ocupan- 
d opequenas aldeias de grande 
significação estratégica. Diz 
que algumas unidades italianas 
ofereceram forte resistencia, mas 
no puderam contem o impeto 
das cargas gregas e se viram 
obrigadas a recuar. 

A sudeste de Moskópolls, es- 
pecialmente, a cerca de 36 qui- 
"=. 


Torpedeado o “Bassano” 


NOVA YORK, 10 (Agencia Na- 
cional) — Noticias aqui recebidas 
informam que o vapor “Bassano”, 
de 4.843 toneladas, pertencente à 
companhia de navegação Ellor- 
men Wilson, de Hull, foi tor- 
pedeado a 30 milhas ao noroeste 


lômetros da fronteira jugoslava, 
os gregos repeliram cum êxito 
um poderoso ataque italiano. 










a desvenvoltura que lhes é pe- 
culiar, tendo, ao que descrevem 
os primeiros informes, havido 
encontros corpo a corpo, onde 
as baionetas gregas mais unia 
vez mostraram o seu valor 8o 
inimigo .As perdas italianas fo- 
ram elevadas. 





fronteira grega assinalam que 
os bombardeios aereos efetua- 
dos nesses últimos dias pelos 
italianos sobre Salônica e Kor- 
cia foram dos mais eficazes. Em: 
Korcia, as bombas fizeram 
grande número de vitimas nas 
tropas gregas e em Salônica al- 
gumas fábricas foram destrui- 
das. 


Agiram ento os helênicos | 


BELGRADO, 10 — (Stefa- 
ni) — Noticias procedentes da tratado de fronteiras germano-russo, deu-se hoje à noite à pu- 


Anuncia-se, por outro lado, | 


que o comando grego chamou | tes para incluí-los na defesa 
para o serviço velhos reservis- arti-neres, 


O tratado de fronteiras 
germano-soviéfico 


BERLIM, 10 — (T. 0.) — Sobre a assinatura de = 








blicidade, o seguinte comunicado oficial alemão: 

— “Hoje, 10 de janeiro de 1941, foi assinado em Moscou um 
tratado entre o Reich Alemão e a URSS, sobre a fronteira ger- 
mano-russa, desde o rio Igorka até o Mar Báltico. O referido 
tratado estipula que a fronteira do Estado do Reich Alemão e da 
União das Repúblicas Socialistas Soviéticas no setor acima men- 
cionado fica na linha antiga e efetiva fronteira de Estado entre 
Polonia e imediatamente a linha antiga da fron- 
teira germano-lituana, segundo ficou marcada em virtude 
acordos assinados entre a Alemanha e a Lituania, 
29 de janeiro de 1928 e 22 de março de 19399". 


a Lituania e 
dos 
com data de 


— Comunicam de Londres 
que, por ocasião dos ata- 
ques aereos alemães, desfe- 
chados contra as ilhas bri- 
tânicas durante a noite pas- 
sada, verdadeiros enxames 
de aviões alemães voaram 
sobre a Inglaterra. 
ataques 
especialmente, sobre Lon- 
dres e sobre algumas ou- 
tras 
-[inglesa registraram-se ex- 


TA DA GRÃ BRETANHA 
TERIOR DO BRASIL 


Da Europa só nos vêm gestos como esse da Inglas 
terra, que melhor é não qualificar. Mas, da América 
nos tem vindo o intercambio intelectual, que irriga os 
campos do pensamento, a simpatia sincera, que se tras 
duz nos acordos e nos pactos, graças aos quais não per 
duram, neste continente, os litígios de fronteiras, e, 
ainda por cima, o auxilio das nações mais ricas às menos 
ricas, a cooperação efetiva no terreno financeiro e econôe 
mico. Não foi na Europa e, sim, na América do Norte que 
o Brasil obteve o ouro necessario para a instalação da sie 
derurgia. Não é dos povos europeus, cada dia mais abs 
sorvidos pelas exigencias restritivas da luta armada, que 
| podemos esperar amanhã uma capacidade aquisitiva, 
propicia ao desenvolvimento do nosso comercio com o 
Velho Mundo. Não é da Europa, que hoje está de mãos 
postas diante da farmidavel potencia industrial da Amé- 
rica do Norte, aguardando de um gesto americano a 
solução do seu destino, não é dessa Europa carcomi- 
da e fumegante, que podemos ainda querer nos venha 
uma cooperação eficaz e util ao nosso progresso. Seja 
esta, pois, a lição principal do lastimavel incidente do 
“Bagé”: política panamericana, cada vez mais panames 
ricana, combinada com a defesa intransigente das nossas 
instituições, das caracteristicas peculiares à forma ori» 
ginal da democracia brasileira, que é o Estado Nacional, 
implantado a 10 de novembro e, dentro de tudo isso, a 
certeza de que o Brasil, soberano e independente, sejam 
quais forem as barreiras opostas pelas velhas nações do 
Velho Mundo, crescerá, será grande, será forte, na Ameées 
rica, com a América e pela América. 
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Verdadeiros enmarnes de aviões nos 
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Um observador da Luftwaffe deixa o aparelho, ao 
regressar da Inglaterra, — Foto Transocean 


NOVA YORK, 10 (T. O.) |plosões de bombas em tem 
das as partes da cidade, e 
pelo menos dois distritos de 
Londres foram particular- 
mente danificados. Igual- 
mente os centros indus- 
tria de Middlands foram 
violentamente atacados. 
Uma cidade no oeste dos 
Middlands teve de suportar 
uma verdadeira chuva de 
bombas. Ademais foram 
atacadas Liverpool e duas 
outras cidades importantes, 


Seus 
concentraram - se, 


cidades. Na capital 
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MOVIMENTO COO- 
PERATIVISTA 


O movimento cooperativista 
como ontem salientamos, tem 
se desenvolvido grandemente 
no Brasil, não sendo exagero 
afirmar que o grosso da pro- 
dução agricola nacional camt- 
nha para se estabelecer na ba- 
se cooperativista. 

Trata-se de um movimento 
auspicioso, capaz de dar à nos- 


Ev sa organização econômica um 


regime modelar e eficientissi- 
E o cujos -resultados poderão 
ser avaliados em face do êxito 
promissor que se pode assina- 
lar na prática do cooperativis- 
mo já em pleno desenvolvi. 
“mento nos diferentes ramos 
da produção. Em nossa edi- 

o de ontem, ressaltamos os 
“magníficos resultados que O 
Ministerio da Agricultura atri- 
bue à prática desse sistema 
proveitosissimo que evolue 
acentuadamente em todas as 
unidades federativas. 

gamoem o governo jtumt- 
nente tem demonstrado gran- 
de empenho no sentido do des- 
envolvimento do cooperativis- 
mo no Estado do Rio. Ainda 
em uma das últimas reuniões 
de lavradores, das que mensal- 
mente são promovidas peli Se- 
eretaria de Agricultura, o tn- 
ferventor Amaral Peixoto evi- 
denciou - o seu interesse pelo 
assunto, fazendo a respeito do 
mesmo longas e minuciosas 
indagações. Com os objetivos 
realizou-se, agora, 
ema outra reunião, desta vez 
de avicultores do muntetnio de 
São Gonçalo. 

Falando na ocastão áqueles 
teriadores e após explicar o fim 
da iniciativa, que era o con- 
graçamento dos avicultores 
gonçatenses numa coordena- 
ção de esforços em proveito 
dos industriais e da economia 
gacional, o secretario da Agri- 
eultura, mostrou a necessida- 
de de uma jrente única da in- 
dustria avicola. Recordoiu epi-' 
sodios verificados na evolução 
desse remo de pecuaria, entre 
DS quais o que provocou a cri- 
ação da Cooperativa dos Avi- 
eultores do Distrito Federal e 
do Estado do Rio, e salientou 
a determinação rio interventor 
Amaral Peixoto no sextido de 
orientar a produção  fNumi- 
vense. . 


AUMENTAM NOSSAS 
REMESSAS PARA O 
EXTERIOR 


Karos são os produtos bra-, 
sileiros que não acusam um 
aumento notavel no balanço 
estatístico das mossas expor- 
tações de 1930 para cá. 

Como .consequencia tmedia- 
ta das medidas governamen- 
tais de assistencia técnica à 
lavoura e outras iniciativas 
igualmente valiosas, que resul- 
taram javoraveis «o desenvol- 
vimento das nossas riquezas 
econômicas — a produção 





E O RT TIA E NNE A 


IMPRESSÕES 





agricola nacional vem galgan- 
do continuamente novos de- 
graus na escala numérica do 
nosso intercambio comercial 
com o exterior. Deixando de 
lado numerosos exemplos já 
conhecidos, mencionamos aqui 
o, que se passa com algumas 
dks nossas frutas. Em 1930, 0 
Brasil exportava pouco mais 
de 100 mil toneladas de bana- 
na e, hoje, mais de 180.000 to- 
neladas dessa jruta são man- 
dadas para q estrangeiro, prin- 
cipalmente para a Argentina, 
que é o maior consumidor ez- 
terno de nossa “misa para- 
distaca”. 

A exportação do abacazi 
ainda é relativamente pequena 
mas, de 1933 para cá acusa 
um aumento de 2.489 tonela- 
das. A produção, entretanto, 
quase toda consumida nos 
mercados internos, passou de 
90.004 toneladas em 1929, pa- 
ra 138.000 toneladas em 1939. 

As estimativas em torno da 
laranja são ainda mais expres- 
sivas, pois, dos 11.000.000 de 
caixas produzidas em 1929, ex- 
portamos apenas 943.951, en- 
quanto que, da produção de 
1939, que foi de  35.660.570 
caixas, exportamos 5.632.000 
caixas. 

Como se vê, Jjoram realmen- 
te notaveis os aumentos havi- 
dos em torno da produção e 
da exportação de algumas das 
nossas principais frutas citri- 
cas, 


ARRECADAÇÃO 


EFICIENTE 


Acaba de ser divulgada a 
renda global arrecadada pela 
Recebedoria do Distrito Fede- 
ral, no exercicio de 1946 — 
611.669:7398900, 

E' consolador verificar-se que 
houve uma diferença javora- 
vel, comparando-se com a re- 
ceita de 1939, de ,.rimereseas 
46.362:8728700. 

A receita de 1930 atingiu 
apenas de 189.549:0008, o que 
demonstra que em um dece- 
nio «a majoração foi de mais 
de 300 por cento! 

Esses números expressivos 
da arrecadação do Distrito Fe- 
deral põem em manifesto a 
nossa expansão econômica, a 
melhoria do poder aquisitvo 
das massas e o desenvolvimen- 
to do consumo, 

Recebendo os cofres públi- 
cos mator soma de tributos 
das closses contribuintes, tor- 

ina-se evidente o estado jlores- 
| cente do comercio e das indus- 
| trias, estando essa evolução na 
razão direta do poder de ab- 
|Sorpção dos mercados inter- 
jnos, porquanto, para estes con- 
| verge, atualmente, quase toda 
a produção indigena. 

| E' fora de dúvida, tambem, 
| Que aquele record de arrecada- 
!ção é devido aos novos méto- 
| dos de controle da receita or- 
camentaria da Unido e à eji- 
ciencia do aparelho fiscal que 
processa a cobrança dos im- 
postos e taxas, 





VARIAS NOTICIAS 


Despacharam e conferenciaram 
com o presidente da República, os 
ars. genera] Mendonça Lima, Li- 
ma, ministro da Viação e minis 
tro João Alberto, presidente da 
Comissão de Defesa da Econo- 
“mia Nacional, 
. * . +“ 

O presidente de República rece-| 
deu, em audiencias, os srs, go- 
Beral Horta Barbosa, presidente 
do Conselho Nacional do Petroleo, 
é demais membros do mesmo Con- 
&elho, e o ministro Castro Nunes, 

. . “ 

Tsteve, ontem, no Palacio do 
Catete, o sr, Rubens Porto que 
velo agradecer no presidente da 
República o ter comparecido à! 
inauguração do novo predio da! 
Imprensa Nacional. 
> . . 
+ O coronel Pinto Peixoto da 
Kunha, presidente do Conselho 
de Aguas energia Elétrica fol re- 
cebido, ontem, no Palacio do Ca- 
tete, pelo presidente da Repúbli- 
ca para apresentar o capitão Car. 
jos Berenhauser Junior, que fol 
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romeado para aquele orgão da 
administração, 
. . . 

Esteve, ontem, no Palacio do 
Catete, o ar, Plres de Albuguer- 
que Filho, afim de agradecer ao 
presidonte dm República a aqua 
tecento nomeação para o cargo 
de Procurador Adjunto da Justi- 
ça do Trabalho, 

. +. . 

Em decreto-le! ontem assinado 
o presidente da República criou 
a função gratificada de secreta- 
Fio da Escola Nacional de Agro- 
nomia com a gratificação anual 
de 4:8005000. 


O presidente Vargas assinou de- 
reto modificando cláusulas do 
contrato de arrendamento da 
Viação Federal , 

Pelo diretor de Engenharia, fo- 
ram designados ontem os majores 
Ariel Leito Barreto e Gustavo ds 
Faria para fazerem parte da co- 
missão que será nomeada para 
estudar as questões à defesa dos 
portos do Rio de Janeiro e de 
Santos, 

“ ... 

O ministro do Trabalho, ar. Val- 
demar Falcão, esteve, ontem, no 
Instituto de Aposentadoria e Pen- 
sões dos Industriarios e no De- 
partamento Nacional do Traba- 
lho, onde com 8, Ex. despacha- 
ram os respectivos presidente e 
diretor, srs, Plínio Catanhede e 
Luiz Augusto do Rego Monteiro. 

. . “ 


Em uma das salas do gabinete 
do ministro do Trabalho e sob a 
presidencia do ar. Jarbas Peixoto, 
reuniu-se, ontem, a Comissão de 
Divulgação da Previdencia Social. 

... 


| Conferenciou, ontem, demorada- 
mente, com o ministro Fernando 
Costa, o ministro João Alberto, 
presidente da Comissão de Defesa 
da Economia Nacional, 

. . . 

A Casa de Rul Barbosa recebeu, 
durante o ano findo, 3.684 visi- 
tas. Pelo confronto dos dados re- 
cebidos pelo ministro da Educa- 
ção, verifica-se que 1940 está nea- 
Re particular, na vanguarda dos 
anos anteriores, desde a abertura 
oficial daquele importante estabe- 
lecimento cultural do Ministerio 
da Educação e Saude, Em segun- 
do lugar, aparece 1935, com 3.125 
visitantes, 

“.a. 

Durante o ano de 1940 o Conse- 
lho Nacional de Educação emitiu 
20) pareceres, nas cincoenta e 
nove sessões quo realizou, 
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Rio de Janeiro, Sábado, 11 de Janeiro, de 1941 


| COMBAT 
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O combate à lepra, iniciado pelo governo federal em 1930 
e intensificado, a cada dia que passa, é uma das mais imprea- 
sionantes provas do esforço da autoridade pública em pról da 
defesa e da valorização do homem, Apresenta ainda um as- 
pecto singular: o da íntima e permanente cooperação do Es- 
tado com organizações particulares, dedicadas à proteção e 
amparo dos infelizes hansenianos, 

Em 1929, tive ensejo de fazer uma viagem pelas rodovias 
paulistas, Nas proximidades de Valinhos, a estancia hidro-mi- 
neral vizinha de Campinas, o nosso automovel foi assaltado 
por um bando de leprosos. Eram duas ou três familias de do- 
entes: umas quinze pessoas, calculo eu. Na face, nos braços 8 
nas pernas de muitos deles, os estigmas do mal atroz e re- 
pugnante. Viviam numas barracas na mata, que margina a 
estrada. De quando em quando, cortavam a marcha de algum 
caminhão ou de um automovel, para exigir dos viajantes vi- 
veres e dinheiro. Atirei-lhes um punhado de níqueis, e lá vol- 
taram eles, tragicamente silenciosos, para o refugio improvi- 
sado na floresta. A cena era vulgar, antes de 1930, mesmo nas 
cercanias de centros populosos. Enquanto isso acontecia, que 
faziam os legisladores daquela épnca 7 Dolorosa verdade, que 
os anais da Câmara devem guardar. Os legisladores tinham 
vergonha de reconhecer que havia leprosos no Brasil. A exqui- 
sita sensibilidade dos pais da patria considerava perigosa pro- 
paganda contra o Brasil no estrangeiro o fato de aos resol- 
vermos a combater a lepra. Como se na India, colonizada pela 
Inglaterra, não houvesse uma percentagem de lázaros muito 
mais alta do que em nosso país. Como se a Alemanha, a Fran- 
ça, à Italia e a Inglaterra se envergonhassem, porque, com- 
batendo o cancer, n tuberculose e outros males, reconheciam 
implicitamente a existencia de endemias ou de doenças conta- 
glosas, capazes de dizimar as suas populações. A increia, 8 

















disnlicencia e n incapacidade dos legisladores protelaram in- 
definidamente, a solução do problema sanitario, narticularmen- 
te no que diz respeito à construção de leprosarios, Em com- 
pensecão, nn ativo do governo do Presidente Vargas, figuram, 
de 1930 a 1940, números impressionantes, que nos mostram 
como o combate à lepra é, hoje uma consoladora realidade e 
vem produzindo os mais benéficos efeitos. Nos dez últimos 
anos, foram construidos pelo governo quinze grandes leprosa- 
rios. Dentro de poucos dias, será inaugurado mais um, em 
Santa Catarina, Os leitos para leprosos, em 1930. eram três 
mil. Em 1940, nltranassam a cifra de quatorze mil e seiscen- 
tos. Os filhos dos lázaros teem merecido do Estado atencão 
especial. Já existem asilos para abrigar as criancas nascidas 
de pais leprosos, Em 1930, os leitos para essas criancas eram 
207. Hoje, são 1.058. 


A campanha benemérita custou, no último decenio, 52 mil 
contos. Mas teve a prestigia-la (e é este um dos aspectos 
edificantes dela) a Sociedade de Assistencia e Defesa contra 
a Lepra. Os Estados tambem contribuiram com suas quotas 
para o mesmo fim. Os magníficos resultados obtidos e os que 
de futuro se obterão exemplificam muito hem os frutos de 
uma inteligente conjugação de esforços da União, dos Estados 
e da prestimosa organização social, que a mulher brasileira 
ilumina com a sua bondade cristã, Tanto que o sistema de 
combate à lepra no Brasil, quer no seu plano, quer na sua 
execução, já é apontado como modelo no estrangeiro. Ao con- 
trario do que imaginavam os próceres do antigo regime, pa- 
nhamos, com o combate à lepra, uma excelente propaganda 
da nossa capacidade de vencer os males, que amençam a saude 
e a felicidade do povos 

JULIO BARATA 















Paraíba 


SERA! REORGANIZADO O MON» 
TEPIO DOS FUNCIONARIOS 
ESTADUAIS 


JOÃO PESSOA, 10 — (Agencin 
Nacional) — O presidente do Con- 
selho Atuarial do Ministerio do 
Trabalho apresentou an governo 
do Estado um plano de reorga- 
nização do atual Montepio don 
Funcionarios. Estaduais, o qual 
dar À feição Inteiramento moder- 
na À referida Instituição, 


CHUVAS ABUNDANTES NO 
INTERIOR Do 
ESTADO 


JOAO PESSOA, 10 —. (Agencia 
Nacional) — Cairam chuvas abun- 
dantes nos municipios de Caja- 
zelras, Antenor Navarro e Sousa, 
situados no alto sertão paralha- 
no, prenunciando um bom tn- 
verno. 


NOVO PREFEITO PARA UM 
MUNICIPIO PA- 
RAINANO 


JOAO PESSOA, 10 — (Agencia 


Nacional) — O interventor fe- 
deral assinou um decreto deml- 
tindo, a pedido, o prefelto do 


municipio do Espírito Santo, sen- 
do substituido pelo atual prefol- 
to do municipio do Conceição, 


Sergipe 
TRANSPORTES DIARIOS EN- 
TRE NEOPOLIS E 
ARACAJU! 


ARACAJU', 10 — (Agencia Na- 
elonal) Foi inaugurado uma 
empresa de transportes diarios 
entre Neópolis e Aracajú, Na ro- 
dovia que liga essas din cidades 
serão realizados importantes me- 
lhoramentos, o que facilitará um 
maior intercambio comercial en- 
tre Sergipo e os demais Estados 
nordestinos. 


La 
Baia 
CASAS PARA OS COMENRCIA- 


RIOS EM MONTE 
SERRATE 


BAIA, 10 (Agencia Nacio- 
nal) — Segundo noticia o “Esta- 
do da Baia”, o número de ca- 
sas que serão construidas em 
Monte Serrate para os comercia- 
ros atinge a 106, conforme fl- 
cou estabelecido, ontem, durante 
à inauguração da Carteira Imo- 
hiliaria do Instituto de Anposen- 
tadoria e Pensões dos Comer- 
clartos. : 


SERA! REFORMADO O CAMPO 
DA GRAÇA 


BAIA, 10 — (Agencia Nacio- 
nal) — A Liga Baiana de Des- 
portos Terrestres estã tomando 
providencias para reformar o cam» 
po da Graca afim de poder le- 
var a efeito na temporada com o 
Ginasia y Esgrima de Buenos Al- 
ves, a iniciar-se no próximo dia 
19, nesta capital, ' 


MAQUINAS DE BENEFICIA- 
MENTO DE ALGODAO 
PARA O MUNICIPIO 
DE ITABUNA 


BAIA, 10 — (Agencia Naclo- 
naly — Para o municipio de Ita- 
buna foram enviados tratores e 
máquinas de beneficiamento de 
algodão, para atender no desen- 
volvimento dessa cultura naquela 
zona, 


O NOVO PRESIDENTE Do TRI- 
BUNAL DE APELAÇÃO 


BAIA, 10 (Agencia Naclo- 
nali — Assumiy a presidencia do 
Tribunal de Apelação o desembar- 
gador Demetrio Tourinho, por ter 
entrado em gozo de ferias q pre- 
eldent eefetivo, desembargador 
Salvio Martins, 


INAUGURADA A CARTEIRA 
IMOBILIARIA DO 


T. A. F.C. 
BAIA, 10 — (Agencia Nacio- 
nal) — Inaugurou-se ontem a 


Carteira Emobiliaria do Instituto 
ds Aposentadoria e Pensões dos 
Comerciarios. O ato foi presidi- 
de pelo interventor Landulfo Al- 
ves, assistido por grande niúmoe- 
ro de pessoas e com a presença 
do sr, Edgar Melo, diretor da 
Carteira de Empréstimos do Ins- 
tituto dos Comerciarios. 


Rio de Janeiro 


4 RENDA DA PREFEITURA PARA 
O CORRENTE EXEFCICIO 


CAMPOS, 10 (Agencia Nacional) 
— A renda da Prefeitura, para o 
corrente exercício, está orçada em 
4.936:7005000. Convem lembrar 
que, em 1930, o orçamento mu- 
nicipal atingiu a 1.789:55:400, sen 
do, assim, quase triplicado em ape- 
has dom anos. Em 1940, a are- 
cadação prevista subiu a ,..... 
4.650:9908600, havendo, portanto, 
Para o exercicio de 19041. o acrés- 
cimo de quase tresentos contos de 


a O 





réis, sem nenhuma majoração de 
impostos. 


EXISTEM NO MUNICIPIO, MAIS 
DE 7%:00.000 CABEÇAS DE 
GADO BOVINO 


CAMPOS, 10 (Agencia Nacional) 
— Este municipio possue um gran 
de número de criadouros, nos 
quais existem, segundo as últimas 
estatísticas levantadas, mais de ,. 
200.000 cabeças de gado bovinp, 
cuja crinção aqui está muito apu= 
rada, apresentando ótimos resul 
tados. Todos os meses, são expore 
tados, para o Rio e Niteról, em 
media, 5,000 rezes Desde há al- 
gum tempo, o número do campos 
de criação, nos diversos distritos, 
tem crescido consideravelmente, 
graças as extensas campinas alí 
existentes, de terrná fertilissimas 
a proprias para o desenvolvimen- 
to desse ramo de pecuaria, 


BERA* INSTALADO, EM BREVE, 
UM PARQUE INFANTIL 


CAMPOS, 10 (Agencia Nacional) 
— Está sendo esperado, nesta cl- 
dade, o chefe da Divisão de Am- 
paro A Maternidade, A Infancia, e 
à Adolescencia do Estado, que virá 
escolher o local para a instalação 
do parque Infantil do municipio, 
conforme determinação do Inter- 
ventor Amnral Peixoto, e tratar 
da criação de um posto de pue- 
ricultura: 


ADQUIRIDO UM TERRENO PARA 
A CONSTRUÇÃO DO PARQUE 
INFANTIL 
BARRA DO PIRAÍ, -O (Agencia 
Nacional) — Devidamente autori- 
zada pelo interventor federal, a 
Prefeitura acaba de adutrir, pela 
importancia de vinte e um con- 
tos de réis, o terreno onde será 
construido, proximamente, o par- 
que infantil do municipio. Como 
os que vem sendo instalados nas 
varias unidades estaduais, segun- 
do ns recomendações feitas pela 
Interentor Amaral Peixoto, tam- 
bem esse “play-ground'' possulrá 
completa e moderno aparelha- 

mento, 


Paraná 


MAIS DE 100.000 SACAS DE 
CAFE! PARA OS 
ESTADOS UNIDOS 


CURITIBA, 10 (Agencia Naclo- 
nal) — Ainda este més serão em- 
harcadas no porto de Paranaguá 
mais de cem mil sacas de café 
com destino aos Estados Unidos. 
Trata-se de um dos maiores em- 
barques desse produto, no Para- 
ná, O que vem evidenciar o nota- 
vel desenvolvimento do comercio 
do Estado após as medidas do In- 
terventor federal, isentando do 
Imposto estadua] exportação 
de café, 


O PLANO DE REMODELAÇÃO 
DA CIDADE 


CURITIBA, 10 (Agencia Na-| 
cional) — Em declarações A im- 
prensa local, o professor Agache, 
urbanista contratado para fazer o: 
projeto definitivo da remodelação 
de Curitiba, afirmou que tem a 
intenção de tornar esta capital 
uma cidade moderna vomo de- 
ve ser, 


VOLTA AS SUAS FUNÇÕES, 
O CHEFE DE POLICIA 


CURITIBA, 10 (Agencia Nacio- 
nal) — Regressou de sia viagem 
&o Rio Grande, ao capitão Fer- 
nando Flores, chefe de Policia 
do Estado, que já reassumiuy as 
Fuas funções, 

CURITIBA, 10 (Agencia Naclo- 
nali — Foram reeleitos e empos- 
tados nos cargos de presidente e 
vice-presidente do Tribunal de 
Apelação do Estado os desembar- 
Eadores Clotario Macedo Portugal 
* Hugo Guiterrez Simas. A re- 
eleição fol aceita com antisfação 
pelos meios jurídicos da Capital | 
do interior. | 

CURITIBA, 10 (Agencia Nacio- 
nalj — Foi aberto inquérito pelo 
chefe de Policia para apurar a 
responsabilidade dos produtores 
Ge gelo que, inesperadamente, do- 
traram os preços do referido pro- 
duto, A atitude dos produtores 
Provocou alarme, sendo o inqué- 
rito, caso seja apurada a existen- 
cla de crime contra a economia 
Popular, remetido ao Tribuna] de: 
Segurança Nacional. 
INAUGURADAS AS INSTALAÇÕES 

DAS INDUSTRIAS QUÍMICAS 

IGUASSY 

CURITIBA, 10 (Agencia Nacto- 
nal) — Vão ser inauzruradas do- 
mingo próximo, com a presença do 
interventor Manuel Ribas. e altar 
autoridades, as instalacões das In- 
dustrias Químicas Iguassi. Tra- 
ta-se de gigantesco e patriótico 
empreendimento localizado no ar- 
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rabalde de Barriguí. A Industria 
Químicos Iguassú terá como produ- 
to fundamental a fabricação do 
ácido sulfúrico, fabricando tam- 
tem seus derivados, como ácidos 
minerais, orgânicos, superfosfatos, 
sais, etc. 

VIAJA PARA O RIO O SECRE- 
TARIO DA FAZENDA 
CURITIBA, 10 (Agencia Naclos 
nal) — Seguirá amanhã, via Rie 
beira, para o Rlo, o sr, João de 
Oliveira Franco, secretario de Fa- 
zenda do Estado, afim de tratar 


de altos Interesses administrati= 
vos do Paraná junto ao governo 
federal. 


NOMEADO CHEFE DA CASA MI- 
LITAR DA INTERVENTORIA 


CURITIBA, 10 (Agencia Nncio- 
nal) — Foi nomeado, hoje, para 
exercer, em comissão, as funções 
de chefo dna casa militar da In- 
terventoria, o ten, coronel Pedro 
Scherer Sobrinho, dispensado, em 
consequencia, do cargo de coman- 
dante da Força Policial do Esta- 
do, ten. coronel Valdemar Kost, 
antigo chefe da casa militar, fol 
nomeado para substituir o coman-= 
dante da Força Policial. 


O LEVANTAMENTO ESTATÍSTICO 
b4 EXPORTAÇÃO DO PINHO 


PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 
Nacional) — A fórmula que esta- 
belece a quota mensal da sa 
1.480.000 pés de pinho para o Rio 
Grande do Sul, distribuido entre 
os exportadores locais, velo aten= 
der às necessidades mínimas do Es 
tado, segundo as declarações tex- 
tuais do diretor do Serviço de Pi- 
nho, nesta capital, A referida fór- 
mula ainda não obteve a apro» 
vação oflcinl, nguardando-se porem 
esses pronunciamento de um mo- 
mento para outro. Ela terá cara- 
ter experimental, devendo vigorar 
por seis meses, pols, nesse lapso 
ce tempo, a situação da industria 
8 do comercio do pinho será es- 
tudada minuciosamente pelos or= 
gãos competentes, O levantamento 
estatístico da exportação do pinho 
nestes últimos dols anos, corres 
ponde exatamente à media men-= 
8nl estabelecida agora, isto é, de 
1.840.000 pés por mês. 


SERA! REONGANIZADO O INSTI- 
TUTO DO VINHO 


PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 
Naclonal)) — Estuda-se aquí, no 
momento, o ante-projeto de es- 
tatutos para o Instituto Riogran- 
dense do Vinho, em substituição 
nos atuais, que são considerados 
incompletos. A Secretnria da Agri- 
cultura está encarregada dessa mis 
são através dos seus técnicos, 
aguardando-se apenas a chegada 
do coronel Cordeiro de Ferias pa- 
ra a definitiva solução do assun- 
to. Com a nova organização, o 
Instituto do Vinho adquirirá malor 
clasticidade de ação, ao mesmo 
tempo em que seus diferentes or- 
gãos serão dinamisados, afim de 
poderem cumprir fleimente o gran 
de programa de defesa e» amparo 
à Industria Vinicola do Fio Gran- 
de do Sul, 

AS COTAÇÕES DOS PRINCIPAIS 
PRODUTOS DE EXPORTAÇÃO 
PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 

Nacional) — As cotações de hoje 

dos principais produtos de expor- 

tação são ns seguintes; cabelos va- 
cum e cavalar, quilo 88500; Já me- 
tina, arroba 1208000; lá cruza fl- 
ra, 1008000; lá cruza grossa, dUs; 
lê grossa 608000; couros salgados 


«de bol, quilo 18600; couros salgados 


de vaca, 18400; couros secos lim- 
pos, 38000, couros secos, refugo, 
28500, xarqueada no varejo, arto- 
La 5258000, xarque comum, 42-000 
a 458000; entraram 317 fardos e 
salram 1.606. 

4 CREAÇÃO DO DEPARTAMENTO 

DOS PORTOS DO ESTADO 

PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 
Nacional) — O governo do Estado 
encaminhou no Departamento Ad- 
ministrativo um projeto de decre- 
lo-iei creandgo a Administração de 
Fortos do Estado, centralizando, 
assim, numa única administração 
a direção dos mesmos, atualmente 
exercida separadamente, 

Naquele orgão, o projeto fol es- 
tudado em duas linhas gerais, sen- 
ac encaminhado ao chefe do gover- 
uno, em diligencia, para fornecimen 
to de malores detalhes. 


ENTROU EM FERIAS O PREFEILO 


DA CAPITAL 
PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 
Nacional) — Tendo entrado em 


férias o er. Loureiro da Silva, pre- 
feito municipal, assumiu a dire- 
ção dos negocios municipais o gr, 
Gilberto Morais, sub-prefeito da 
cidade. Ontem mesmo, o prefeito 
interino despachou longo expedi- 
ente, destacando-se assuntos de 
importancia para a cidade. 











INICIADA INTENSA CAMPANHA 


CONTRA OS FUMANTES NOS 
CINEMAE 

PORTO ALEGRE, 10 (Agencia 
Nacional) — A Delegacia de Cos- 
tumes intensificou a campanha 
contra os cavalheiros que fumam 
nas salas de projeção dos cinemas, 
Ontem, a policia fez retirar daque- 
las casas de diversões os que deso- 
bedeceram à ordem, 


TOMOU POSSE A NOVA DIRETO- 
RIA DO TIRO DE GUERRA N, 4 
(Agencia 
Nacional) — Empossou-se solene- 
mente a nova diretoria do Tiro de 
Guerra N. 4. Ao ato comparece- 
ram autoridades clvis e militares 


PORTO ALEGRE, 10 


e grande número de pessoas gra- 
das, 

TERMINOU O PRAZO PARA O 
EMPREGO DA FARINHA DE 
ARROZ E MILHO NO FA- 

BRICO DO PÃO 
PORTO ALEGRE, 10 
Nacional) — No próximo dia 


rinha de nrroz e milho no fabrica 


do pão. O estoque de arroz ex!s- 
tento em poder dos moageiros já 
aistribuido entre os moinhos 
que estão procedendo sua mistura 


fol 


com Aa farinha de trigo. De acor- 
do com o novo criterio, só será per- 
rulido o emprego de raspas qe 
mandioca e isso mesmo até fins de 
avril, pois já em mato do ano cor- 


reuto o pão voltará a ser fabricado 
de 


exclusivamente com farinha 
trigo. 


Já foram tomadas as devidas 


providencias para que a époco ti- 
xeda não mais existam estoques de 
raspa de mandioca em todo o pala, 


São Paulo 


ATADURAS DE ALGODAO PARA 


A AFRICA 


&. PAULO, 10 (Agencia Naclo- 
no!) — Um vespertino de Bnanos 
Alres, segundo noticia a Imprensa 
local, inseriu, no mês passado, uma 


nota relativa ao Brasil, na qual 


afirma que o nosso país, como a 
Argentina, estão fabricando atadu- 
ras de nigodão para as forças in- 
glesas na Africa. Ouvido, hoje, a 


respeito do nasunto, o secretario da 


Bolsa de Mercadorias de São Pau- 
in= 


lo, este confirmou n noticia, 
formando que, realmente, uma im- 


portante firma desta capital está 
fabricando e exportando ataduras 


de algodão destinados às forças 
britânicas que combatem na Afri- 
ca, Acrescentou ainda o sr. Barros 
de Abrey que não se trata, pro- 
priamente, de uma cooperação ar- 
gentino-brasileira, pois a firma vx- 
portadora a que aludiu é uma só, 
tanto aqui como nn Argentina, 
acentuando mais que n industria 
em apreço tem, no Brasil, grandes 
possibilidades de desenvolvimento, 
pois só agora começamos a vendsr 
um produto que vinhamos com- 
prando no estrangeiro. 


Minas Gerais 


CASAS PARA OS  FLAGELADOS 
DE JUIZ DE FORA 

JUIZ DE FORA, 10) (Agencia 
Nacionsl) — A despeito de todas 
as provisões feltas por ocasião das 
Últimas inundações sobre os riscos 
de um posterior surto epidêmico 
ncasa cidade, o diretor da Aseiston- 
cia Médica Municipal declarou, ho- 
Je, que as condições sanitarias de 
Juiz de Fóra nunma estiveram em 
tão boas condições em virtude das 
multas providencias tomadas, Os 
Ferviços de limnesa e desinfecção 
foram grandemente intensificados, 
enquanto a agua que ambastece a 
cidade continua na ser conveniente- 
mente tratada pelos mais modcr- 
nos processos. 

A Prefeitura criou uma comissão 
para efetunr estudos da constra- 
tão de casa destinadas nosfiagela- 
dos das Inundashos. 


Goiaz 


O “CIRCUITO AUTOMONHLINTICO 
GETULIO VARGAS 

GOIANIA, 10 (Agencia Nacional) 
— “Circulio Automoblilistico Ge- 
tulio Varzas'' que se deverá reail- 
zur em maio próximo através de 
cinco Estados, passando por Belo 
Horizonte e chegando até Galania 
teve, no Brasil central, uma grande 
ec entuslastica renercurasão. O “Pn- 
pular'" que ze edita nessa capital, 
peticiando o próximo acontecimen- 
to, exalta o significado patriotica 
dessa iniciativa, acrescentando que 
tai prova automibiitstica, pelo fa- 
to de se estender até O coração geo- 
Erafico do Brasil, constituirá ans 
de tudo. um feito de elevado na- 
cionalismo, 


(Agencia 
21 
do corrente, segundo comunicação 
iccebida pelo Serviço de Fiscaliza- 
ção do Comercio da Farinha, ter- 
mizará o prazo do emprego da fa- 
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A BATALHA 


DECRETOS ASSINADOS PELO 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 


O prestdente da República nai: | 


nou os seguintes decretos; 
NA PASTA DA JUSTICA 

Readmitindo o ex = Investigador 
de 1º, classe, Alvaro Rodrigues Pe- 
nedo, na carreira de detetive, da 
classe G. 

Promovendo, por antiguidade, os 
operarios de artes gráficas: Elias 
da Costa Colmbra, Humberto: de 
Araujo, Ataliba Percira Lucas, Al- 
fredo Goncalves dos Santos, Arlin- 
do Dias de Magalhães, Antonio da 
Costa Alres. Antonio Ferreira Men- 
des, Jarbas Manuel Nunes, Bel- 
miro Alves e Isaac do Sacramen- 
to, da classe F para a G; Osval- 
do Ferreira Pacheco, Valter PlI- 
mentel da Mota, Djalma Posario 
dos Santos, Carlos da Silva Silvel- 
ra, Afonso Cotrofe, José da Silva, 
Olimpio Cerqueira, Valdemar Viel- 
ra de Melo, Estocel Anntolio Du- 
arte, Aderbal Austin, Alice Mar- 
ques Ramos, Ede'rando Honorato 
de Barros, Meluíades da Cunha 
Barbosa, Lino Peçanha Matias Sil- 
verto de Jesús, Lulz Antonto Men- 
des e Marin Martins Pedrosa, da 
classe E nara a F; Francisco Al- 
cebfades Chaves, Saturnino Muniz 
da Silva Junior, Haroldo Manuel 
Coelho, Manuel de Freitas Louren- 
co vJuntor, Lulz Gonzaga França 
Ferreira, Caetano de Assiz, Manuel 
Ribeiro da silva, Sebastião Her- 
mes Cld Mnia, Juvenal Rodoptano, 
João Veloso Cordello, Otacillo Tel- 
xetra, Otrcilio Justo e Romeu Bar- 
hosa de Azevedo, da classe D para 
& E; Rnhem da Costa. Angelo Bo- 
sesky, Olimpio Macedo Alves de 
Castro, Esmeraldo Alamite Pinto, 
Astrogildo da Siva Amaral, Ma- 
nuel do Amaral Vereueiro, Olemor 
Bustamante, Aureo Felix do Nas- 
cimento. Aracimir de Medeiros e 
Jncf Ferreira Gulmaries, da clns- 
se C para a D; Arlindo Martins 
Viana, Jofo Mendes Filho. Rubem 
do Amaral Vergueiro, Alice da 
Cunha Ferreira, Coracf André Sal- 
gado, ZIA Morelro Nerl, Eulina 
Franca de Veiga. Jorge Goncalves 
Magalhães, Gloria de Oliveira e 
Fausto de Castro Araujo, da cins- 
se B para a C; Georzina da Sil- 
va Paula, Wilson Martins Viana, 
Corlf Fernandes, Osmar Dias Pais 
Leme, Gliberto Gomes Moreira, 
Florela Schinlin! e Jerônimo Pt- 
menta Sampalo Filho, da classe A 
para a B. 

Promovendo, por merecimento, 
os opernrios de artes gráficas: Ino- 
concio Antonio da Silva, Manuel 
Valentim Domingues. Nestor Me- 
deiros da Silva Leal, Claudionor 
Lourenço Inheiro, Perciliano Car- 
valho de Oliveira, Claúdiano Pro- 
enca Moreira, Silvio dos Santos 
Cardoso e Jofão Antonio dos San- 
tos Cardoso, da classe G para A 
H: Aristides Carlos da Costa, Al- 
“aro Ferreira Pinto, João Gabriel 
Cabral, Clemente Balcedo, Anto- 
nto de Azevedo Campos, Anacleto 
Sonres Guimarães, Raul Pralon, Pe 
dro Pereira de Carvalho e Gall- 
leu da Silva Mendes, da clnsse F 
para a G; Cristina Goncalves da 
Costa. Cândido Nolasco de Carva- 
lho, José Moreira Brandão. Eucll- 
des Carlos Monteiro, Mario dos 
Eantos Lara, Silvio Leal, Devilar de 
Azeredo Coutinho, Alcino Perel- 


ra de Abreu Filho, Antonieta da 


Costa Silvelta, Adela Duarte dn 
Silva, Julio Matias, Edwiges Arau- 
jo da Silva, Mario Felipe dos Ban- 
tos, Dormevil da Costa Concleiro, 
Antonio Martins Viana Filho e Pu 
tem Pereira da Costa, da classe 
E para a :; Claudionor de Palva 
Linhares, Rubem Gomes dos San- 
tos, Timoter Eglen de Araujo, Eu- 
clides de Oliveira, Osvaldo Gomes 
dos Santos, Aclr Pereira Lopes, Fes 
lípe Garcez, Valdemar Feltro de 
Oliveira, Braulla da Silva, Leonar- 
do da Costa Junior, Deocleciano 
Franco de Aquino, Francisco dos 
Santos Almeida e José Fernandes, 
da classe D para na E; Osmar Pe- 
res, Valter de Sousa, Atillo Nico- 
demo Fragale, Francisco Ferreira 
Peixoto, Noemia da Silva Cunha, 
Celestino Alves, Almoré Antonio 
Xavier, Altamirando da Silva Ta- 
vares e Hamilton Mont-Mór Mar- 
ques, dna classe O para a D; An- 
tonio de Paula da silva Cabral, 
Carlos Gualberto de Meneses Fi- 
lho, Gilberto Ferretra de Carvalho, 
Isanor Figueiredo Venerando da 
Graca, Maria Concleiro Fernandes, 
Rodolfo Dias Moreira Filho, Or- 
Jandina Mascarenhas, Renato So- 
dré de Macedo e Osvaldo de Vas- 
concedos, da classe B para a C; 
Isidro Pereira, Maria Rodrigues da 
Eliva, Maria de Lourdes Mercies, 
Antonieta Arlinda de Oliveira, Ara 
mf Kilais e Edgar Rodrigues Fer- 
nandes, da classe A para a B. 
Concedendo naturalização a: 
Antonin Augusto Esteves, Anto- 
nfo Manuel, Américo Cardoso, 
Afonso Diniz Pires, Francisco 
Marta Anjo, Herminio da Ascen- 
ção, João Manuel Sobral, João 
Marcelino, João Pinheiro, José 
Rodrigues, José dos Santos, Jo- 
sé Francisco, José Manuel Fer- 
reira, José Benedito Coelho, José 
Maria Pereira, José Fontes, 
Luiz dos Santos, Luiz Mendes. 
Manue] dos Santos Afonso, Ma- 
nie] Antonio Coelho, Manuel Ber- 
rardo Pacheco e Silverio Domin- 
pues, naturais de Portugal; a An- 
tonio Vita, Antonin Guilhem Cruz. 
Antonio Perez, Cristobal Torres 
Vasquez, Eduardo Ramirez Ruiz, 
Francisco Sanchez Montes, Fran- 


cisco Toro Delgado, Francisco 
Lopes, Francisco Gutierrez Es- 
talentes, Francisco Castanho, 


Francisco Barreira, Henrique Po- 
'o Berdugo, João Venega Fernan- 
tez, João Batista Martin Bezer- 
*a. José Casado, José Sanchez. 
José Espelho. José Genaro Nada! 
Paliestero, Manuel Lao Rodri- 
Eues, Pedro Galhardo Salgueiro, 
Rafael Rodrigues Rivas e Simão 
Medina Perez, naturais da Es- 


panha: a Pedro Magliarelll, na- 
tural da Italia: a Zegert Johan- 
nes de Boolj, 


ratural da Holan- 
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da; a Armando Fatto, natiral 
da Srin; e a Nicola Kasockovl. 
cius, natural da Lituanta, 

Na Pasta da Educação: 

Transferindo “ex-nficio": Rigel. 
ro Marinho Mauro, do cargo dn 
chefa de Portaria, padrão E, pa- 
ra o de servente, padrão E: Nal- 
son Henrique Batista, do cargo 
de secretario, padrão J, para o 
de oficial administrativo, do clas- 
ge J; e João Canclo oSares da 
Assuncão, do enrgo de porteira 
selador, padrão F, para o do ze- 
lador, classe F. 

Na pasta dn Agricultura: 

Extinguindo cargos; um na cai- 
reira de policia fiscal, classe p 
o dols na carrelra de servento, 
classe E. 

Concedendo aposentadoria a vi. 
tal Pereira Guimarães, esvrivin 
da Coletoria das Rendas Federais 
em Pitangui, Minas Gerais, 

Aposentando: Inacio Lulz Pin- 
ln, agente fiscal do Imposto ds 


Consumo, em São Paulo: Mn 
ria Ornelas, escriturario, class 
10; Augusto Tavares de Lira. 


ministro do Tribunal de Contas 
padrão R; e Tomaz Adnifo da 
Gama, patrão, classe D. 

Nomeando Manucl Japi da Fre- 
ta, agente [iscal do Imposto da 
Consumo no Maranhão, 

Promovendo José Burgos da 
Menezes, agente fiscal do Impns 
to de Consumo, do iaterior da 
Estado da Bula, para a 
do mesmo Estado, 

Tornando sem efeito 0 decreto 
que promoveu o escrivão da Co- 
tetoria das Rendas Federais mm 
Piraquara, Lauro Ramos de Sá, 
u coletor das Rendas Federais em 
Clovelandia, 

Renovando o mandato do dire- 
tor da Caixa Economica Federa; da 
Minas Gerais, Oton Augusto Ri- 
Lero. 

Exonerando Mario Ferreira Pon- 
Les, corretor de Funndos Públicos, 

Concedendo exoneração a Jargs 
Aiolsto Diatt Fontencle, enzenhoi- 
ro classe H. 

Removendo, a pedido: os agen- 
tes fiscais do Imposto de consumo 
uullo Nobrega, do interior do Ma- 
ranhão para o do Ceará e Hermann 
Fereira Vieira, da capital da Baia, 
para o Interior de São Paulo; An- 
tonio Francisco dos Santos, escrl- 
vão «da Coletoria das Rendas Fe- 
cderais, em Andaraí, Paraiba, para 
Seguaripe, no mesmo Estado; An- 
-“onio Ramalho Pedrosa, escritura- 
rio, ciasse F, da Delegacia Fiscal 
do Tesouro Nacional na Baia, para 
a presma Delegucia em São Paulo, 
e Alvaro de Paiva Dias, escritura- 
tiu, Classe E, da Aifandega de ra- 
roniba, no Plaul, para a Delegacia 
Fiscai do Tesouro Nacional no 
mesmo Estado. 

Removendo, “ex-oficio”, no in- 
tcresse da administração: Adonal 
do Sousa Medeiros, escriturario, 
classe 10, da Recebedoria Fedora! 
de São Paulo, para a Diretoria do 
Imposto de Renda; Alceu Carneiro 
da Cunha, escriturario, classe G, 
da Delegacia Fiscal do Tesouro Na- 
clonul em Sergipe, para a mesma 
Delegacia, em São Paulo; Léa Silva 
qe Barros Reis, escriturario, clas- 
o E, da Alfandega de Pelotas, pa- 
ra o Recebedoria Federal de São 
Paulo, Nilo Nascimento, escrituta- 
rio, classe E, da Alfandega de Sat- 
tana do Livramento, no Rio Grau- 
de do 3ul, para a Delegacia Sisca) 
do Tesouro Nacional no Espírito 
Santo; e Osorio Mario dos Santos 
Junior, escrivão da Coletoria das 
Rendas em Potirendaba, em São 
Fnulo, para cargo identico na mez- 
ma  Coletoria em Jambeiro, no 
mesmo Estado. 

Na pasta do Trabalho 

Nomeando; João Papaterra Li- 
margi, em comissão, prosidenie ds 
Comissão de Salario Minimo cla 14 
Região, com sede em São Pauio + 
Fmídio de Morais Vieira, Interina- 
mente, como substituto, perito dz 
propriedade industrial, padrão L 

Concedendo exoneração a Vascn 
de Antrade e Sousa, presidente ia 
Comissão de Salario Mínimo da 14º 
Fegtão, em São Paulo. 

Tornando sem efeito o decreto 
que nomeou Francisco Augusto de 
Faria Batista, interinamente, comn 
tubstituto, perito de propriedade 
Industrial, padrão L. 

Na pasta da Viação 
««Promovendo por antiguitado 
Luiz Bruno de Sousa Novais, tre» 
grafista, da classe H para a 1 

Aposentando Lulz Bruno de sou- 
sa Novais, tolegrafista, classe 1. 

Efetivando João Augusto do Car- 
valho, carteiro, classe B. 


A PERMANENCIA DE ES 
TRANGEIROS NO PAÍS 


Comunicam-nos do DIT: 
“Avisa o gubinete do ministro da 
Justiça que as portarias de per 
manencia e de prorrogação do 
prazo de estrangeiros devem se! 
seladas com o “selo de imigra- 
ção”, que já se acha em clresila- 
cão, e não com estamplilhus co- 
muns", 


ENFERMO 
O MINISTRO 
DA GUERRA 


O gencral Eurico Gaspar 
Dutra que, habitualmente che 
Ba ao seu gabinete a bom 
matinal, ali compareceu on 
tem retirando-se pouco depois 
por se sentir enfermo. 

A tarde. s. excia, não retor- 
neu ao Ministerio, conservan- 


capital 








| do-se em repouso em sua resi- 


dencia, 





FÉ GLOBO 


— O MELHOR E O MAIS SABOROSO — 


BOM ATE' A ÚLTIMA GOTA!!! 
GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 





sia ds 


ARO OA TASTE mo 
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BATALHA 


VICHY, 10 — (T. 0.) — | nos: Estados Unidos, que devi- 
À noite dehoje, pela primeira | do o rigoroso bloqueio inglês 
vez, a França declarou oficial: | contra seus antigos aliados, & 


mente, em manifesto dirigido Inglaterra é a culpada única 











O ministro da Fazenda em visita 20 
Pavilhão do D.A.S.P. 


Grande interesse pelos dados estatísticos e pelas 
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—— foto-montagens — 


Aspecto tomado durante a visita ao pavilhão do 
DASP, no Feira de Amostras 


O titular da pasta da Fazen- causa 


da, sr. Artur de Sousa Costa, 
esteve, ontem, em visita, ao pa- 
vilhão do Departamento Admi- 
nistrativo do Serviço Público, 
na Teiva de Amostras. 
Recebido pelo sr. Luiz Si- 
múes -opes, presidente daquele 
Departamento e por grande nú- 
mero de hefes de secção e al- 
tos funcionurios da União, o 
ministro Sousa Costa percorreu, 
detidamente, os diferentes pai- 
neis, us diversos “stands” em 
que se suodivide a exposição, 
Poude, assim, aquele titular ve- 
rilisa 
ZH VEVOUçãO que o guverno vem 
reizanto na setor duos servi- 
ços civis, graças à cujos Dbena- 
ficos vesuliados u nú uina eu- 
meitecoaciva começa q funcio: 
nar com Yvesu.ciaus CYuICITOS, 
enquanto o servidor do Estado 
se vê melhor empadas, O mi: 
nistro Souea costa interessou- 


notidamente a verdade | 





cujos paineis obedeceram a um 
criterio de absoluta claresa, 


a em a 





—- — ———-— 








A INGLATERRA É A UNICA CULPA-PAGO O PREMIO DE MIL CONTOS DE REIS DO | 


DA PELA MISERIA DA FRANÇA 
UMA DECLARAÇÃO OFICIAL FRANCESA ) 


pela miseria em que atravessa 
a França. A declaração france- 
sa diz: : 

— “A política britânica visa 
a finalidade de binquear toda a 
França, isto é, submeter o po- 
vo francês à fome. Os ameri- 
canos podem julgar sobre a in- 
qualificavel bloqueio inglês e, 
junto com os americanos, O 
mundo inteiro deve julgar o pro- 
cedimento dos ingleses. 

Nos últimos tempos. circula- 
ram noticias tendenciosas prra 
encobrir o hloqueio que a In- 
glaterra realiza contra a Era 
ça. A Cruz Vermelha Ameri- 
cana teve ocasião de compro- 
var quem é o verdadeiro culpa- 
do da excassez de viveres que 
reina na França. 

Os representantes da Cruz 
Vermelha Americana comunica- 
ram ao presidente Roosevelt 
que a França necessita de aju- 
da imediata. Os Estados Uni- 
dos, se pensam socorrer a Fran- 
ca, têm que dar-se conta de que 
os navios de guerra ingleses se 
encontram diante dos portos 
franceses, saboteando todo au- 
xilio norte-americano. A Ingla- 
terra visa continuar bloqueando ! 
toda a França”. | 

O comunicado francês termi- 
na dizendo que os americanos 
conhecem a situação atual atra- 
vessada pela França. O almi- 
rante Leahy, novo embaixador 
dos EE. UU., poude certificar- 
se da gravidade da situação. 


ra a exposição do DASP A França «agradece profunda- 


mente an embaixador Leahy as 
carinhosas frases, cheias de hu- 

















Janeiro, Sábado, 11 de Janeiro, de 1941 
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EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 








À solenidade de ontem no Banco do Comercio e Industria de S. Paulo — 
Coube a apólice N. 256.571, da serie “A” o premio sorteado 


A SOLENIDADE 


manidade, pronunciadas à sua 
chegada da Europa. A França 
sofre. Aos franceses falta ali- 
mentação suficiente. Estes são 
os resultados do hloqueto inglês 
e todas as inverdades que ns 


O PLANO DAS CONSOLIDADAS| te, por mais absurdo que este seja, | Rospeitando a delicadeza da sem 





ingleses espalharam pelo mun- 
do não poderão encobrir tal rea” 
lidade, o 


CAMARA SINDICAL 


Eleita a nova diretoria 


Esteve reunida a Câmara Sin- 
dica!, para eleger a sua nova di- 
rotorla, que ficou assim constl- 
tuida: presidente, Juvenal de 
Queiroz Vieira (reeleito); adjun- 
tos, Silvert Francisco Bartoldi, 
José Willemsens Junior e Henrl- 
que Guedes de Melo; comissão de 
contabilidade: José Nascimento 
Araujo, Antonio Bernardo Vaz de 
Carvalho e Horacio Aguiar. A 
nova diretoria da Câmara Sindi- 
ca! fol empossada logo após à 
eleição. 


O e 


 Explodiu o fogareiro 
de gazolina 


'Woram' solicitados 05 socorros 
da Assistencia para atender ao 
operario Josl Silva, solteiro de 20 
anos de Idade, que, em consequen- 
cla de uma explosão no fogareiro 
de gazolina, à ruas Senhor dos 
Passos n.º 90, sofreu queimadu- 
vas do 3.º grau, 

Depois de medicado no posto 
Central de Assistencia, foi inter- 
nado na Cruz Vermelha, 








Intensa atividade na Líbia, 
na Abissinia e no Sudão 


VARIAS OFENSIVAS DA R. A F. CINTRA TOBRUK E BENGHAZ — 
—— MALTA FOI ATACADA —— 


CAIRO, 10 (Agencia Nacional) 
— São desencontradas e incertas 
as noticias sobre Tobruk, Depois 
de ter chegado a ser anunciada 
a queda da cidade, sem luta, cons- 
ta, agora, que se acha apenas cer- 
cada, havendo tambem certas fon- 
tos que assevoram que os defen- 
sores italianos ainda mantém ter- 


so vivamente peles úauos estu- | Feno para receber reforços. 


tisticos e pelas fosimoningens 
expostas pco D. A. S. P, 
resumos que receviam esc'are: 


cimentos coralhados do sr. Luiz 
Simões Lopes. Assim, os qu 
nhuntos tipos de vencimentos 


foram veuuzidos a vinte e três, 
os quatrocentos jjadrões de en- 
velopes sintetisavum-se em qua- 
tro, au mesmo tempo em que 
e Juncionalismo tem q sua ta 


reta simpliticasa, podendo pro-) 


duzir mais com menor esforço. 

Terminada a vista, o sr. Sou- 
sa Costa cumprimentou o se- 
nhor [uiz Simões Lopes pela 
excelente: impressão que lhe 


| 
! 
| 


| 


| 








Noticias seguras, entretanto, re- 
velam que já se travam combates 
em torno de Kassala, porto a 
oeste de Tobruk, o que demona- 
tra que as tropas do general Wa- 
vell estilo apertando o sitio a 
esta última praça, se é que ainda 
o não completaram. À 

Nos circulos militares britâni- 
cos declara-se que es tropas ita- 
lianas estão “engarrafudas em 
Tobruk” c que o assalto final 
será dudo na hora que o coman- 
do inglês do Orlente julgar mais 
conveniente. 

O comunicado publicado "pelo 
quartel general das forças arma- 
das da Grã Bretanha com sede 
neste continente diz em resumo 


CALAIS BOMBARDEADA 


NA TARDE DE ONTEM 


(Conclusão da 1º página) 
ferindo-se n essas operações, o Co- 
muniendo oflelal do Ministerio do 
Ar diz o seguinte; 

“Por volta do melo din de hnte, 
grosdes fermações dos nossos ana- 
Felhos de bombardelo, devidamen- 
te escolindos pelos aviões de ea- 
ca, devam avente um grande 
ataque sobre toda a area de Ca- 
Inis, Nessa ocuslão, foram bombar- 
denos aros aeródromos Inimi- 
gos, sendo desfechados diversos 
ataques a biaxa altura contra as 
Insinlações militares e as bases 
navais alemãs, Durante essas ope- 
rações os nossos pilotos encon- 
traram apenas. poucos atiões ale- 
mães para enfrentá-los. Três des- 
nes aparelhos foram abatidos des- 


Rinda se achavam pousados, Ne- 
niuim dos nossos aviões fol atin- 
gido durante esses ataques, re- 
gressando todos às respectivas ba- 
tes. Todavia, ão aterrissar, um dos 
&parelhos da RAF sofreu um aci- 
frente, fleando ferido o piloto”. 

dessas operações da 
grande Interesse 
durante 


A noticia 
EAF despertou 


púllico, Como se sabe, 


PODEM PROCURAR 0S 
DIPLOMAS 


Wo Servico de Propaganda e Tu- 
rio do Estado do Rito, docall- 
zo no Palacio do Ingá, em Ni- 
pedem ser procurados 05 
f'plomas de honra conferidos pe- 
1» cdirecão da Feira Mundial de 
Noca York, nos expositores flumi- 
novces abaixo mencionados: Dire- 
torta de Obras da Baixada Flu- 
m'veyrse: Companhia Brasileira de 
Covers Metalúrricas, Companhia 
Bra de Cimento Portland, 
Co-snhia Brasileira de Minera- 
Jornal de Petróvolis, 
Antunes Costa. 


terói. 


Solrn 


edo & 


A., 
dest Fateves e J. 


toda a guerra, as esquadrilhas da 
RAF levaram a cfelto numerosos 


que as forças aereas e terrestres 
britânicas «desenvolvem intensa 
atividade na Libia, na Abissinia 
e no Sudão, com a covperução, em 
diversos pontos, da esquadra, 

A Royal Air Force desfechou 
varias ofensivas importantes, os- 
peclalmente contra Tobruk e 
Benghasl, causando «danos de 
grandes consequencias, Em Ben- 
ghasi foram utingidos em chelo 
muitos aviões quo se achavam 
pousados na pista, dos quais al- 
guns foram destruídos e outros 
avariados. As Instalações portua- 
rias receberam varias bombas, In- 
cendiando-se ni “2rosos armazens | 
e 4 ou 5 navios que estavam an- 
corados sofreram avarias, | 


Malta atacada inten- 


samente 


MALTA, 10 (Agencia Nacional) 
— Cntem, logo após o por do sol, 
esta ilha sofreu intenso ataque 
levado a cfeito por nviõos ita- 
Hanos. 

Quatro vezes fol dado o sinal 


GRATA AQ PRESIDENTE 
VARGAS 


Um telegrama enviado | 


ao chefe da Nação 
A propósito das providencias que 














vôos contra ojjetivos militares lo-! determinou para nuxiliar a popu- 


enlizados na Alemanha ou cm ter- 
ritorlo ocupado pelos nazistas, pro- 
curando aproveltar-se das nuvens, 
para se esconder dos olhos des ba- 
terlos anti-nereas inimigas, No en- 
tanto. o ataque de hoje, consti- 
tulu n primeira operação dessa es- 
pecte levada nm cabo fontra uma 
serie de objetivos militares ale- 
mies localizados numa vasta area, 


lação de Juiz de Fora, o presiden- 
te da República rece;eu o seguine 
te telegrama: 

“JUIZ DE FORA — Cumpro o 
dever de agradecer a v. cexcla, 
todas ns proldencias tomadas em 
relação a assistoncia no estado sa- 
nitario o facilidades de crérito no 
comercio e industrin locais, sreri- | 
ficados clns inundações, Em ros 


sendo surpreendente o sucesso que | união realizada com a presença te 
o coroon, E a ausencia de qual-! todos os representantes de Asso- 


quer 
Luftwaffe, durante os 80 ou 
minutos em que as esquadrithns 


oposição serla por parte da ciações de classes, nutoridades e 
90, outros elementos de projeção na 
da clda-+ 


ida econômica o social 


inglesas estiveram sobre os obje-, de, debateram-se varios assuntos, 


tivos visados, bombardeando a 
vontade as Intalações Inlmigas, faz 
erer que os alemães foram apanha- 
dos completamente de surpreza. 

No entanto, a Luftwaffe está 
perfeitamente lembrada da recep- 
ção que lhe fol feita de todas as 
vezes que tentou atacar os seus 
objetivos na Inglaterra durante 0 
dia, que será repetida de todas ps 
ezes que tente novamente a mes- 
ma façanha, 


Abatidos aviões 
ingleses 


BERLIM, 10 (T. O.) — De fon- 
te competente, recebeu a Trans- 
ocean informação de que durante 
a tarde de hoje, uma importan- 
te formação de nvlões bombardel- 
ros britânicos acompanhados de 
uma esquadrilha de enças, tentou 
realizar uma incursão nas proxi- 
midades de Calais. 

A defesa anti-nerea alemã frus- 
trou a tentativa do inimigo, obrl- 
gando os aparelhos ingleses a de- 
sistir de seu propósito, não po- 
dendo, polis, os britânicos lançar 
bombas sobre os objetivos. In- 
terviram, tambem, imediatamente, 
caças alemães que perseguiram O 


inimigo, conseguindo derrubar dois 
aviões ingleses, um do tipo “Bris- 
tolblebeim” e outro “Spitfire” 
Um dos citados aparelhos tentou 
fugir, voando a baixa altura so- 
bre o mar, mas os aviões ale- 
mães que o perseguiam, alcança- 
ramno, derrubando-o. 

Tambem fot atingido sertamen- 


te outro aparelho de caçã inglês 
que desapareceu em direção às 








NATAÇ RO PANO 


Hora do Brasil 


&* o seguinte o suplemento mu- 
Fica! para a HORA DO BRASIL 
de hoje: 

Audição de cantos brasileiros 
em gravações, do Serviço de Di- 
vulzação da Secretaria de Edu- 
eação o Cultura da Prefeitura do 
Distrito Federal. 


de logo, no passo que inúmeros 
outros foram danificados quando 


ds rolo ds fumo negro. 


Tihas Britânicas, envolto em gran-, 


referentes a inundação sendo apro 
vado um voto de profundo agra-, 
decimento no governo de v. excin. 
pela atenção e amparo pronto a 
população flagelada. Ao mesmo 
tempo, ficou deliberado fazerse a 
v. excia, veemente apelo pela re- 
gularização do rio Paraibuna, cujas 
cheias constituem agora a mnlor 
aflição dos moradores, da indus- 
tria e do comercio das zonas atin- 
gidas pelas aguas, Saudações res- 
peitosas — Fafacl Cirigliano, pre- 
feito municipal de Juiz de Fora”. 





Tentaiiva de suicidio 


Manuel da Rocha, empregado 
no comercio, de 35 anos de ida- 
de, morador A rua Bento Ribel- 
ro n.º 66, 1.º andar, tentou sul- 
cldar-se ontem na sua residencia, 
vibrando profundo golpe no pes- 
coço que produziu grande feri- 
mento inciso. 

Depois de receber os socorros 
da Assistencia, fol Internado no 
Hospital de Pronto Socorro. 


O CÓDIGO PENAL EM | 
EDIÇÃO DA IMPRENSA | 
NACIONAL 


Já se encontra à venda, ao | 
preço de três mil réis o exem- | 
plar, o Código Penal, editado pela 
Imprensa Nacional. Essa edição, 
jlustrada com um Indice remisst- 
vo, contem, ainda, a origem e & 
evolução do anteprojeto consubs- 
tanciados na exposição de moti- 
vos do ministro da Justiça ao 
Chefe do Governo- 











de ninrme anti-nereo, As baterias 
de defesm se aprestaram para a 
reção e un:a formação de caças 2]- 
çou vôo pnra se opor nos ata- 
cantes. 

Nas diversas incursões realiza- 
das solre Mnalt, cs itlinos perde- 
ram & nviões, sendo um abatido 
peles baterins antincreas e os ou- 
tros pelas ençus britânicos. 

Dois plitos dos aparelhos der- 
rubados lancaram-se no scio em 
puraquedas, e um deles, que se 
achava gravemento ferido, fol Ime- 
dinatamente transportado para um 
hospital. 

O comunicado oficial das auto- 
ridndes militnres inglesas declara 
que nto houve perda por parte da 
aviação britânica, 


“TROPAS ALEMAS TE- 
RIAM ENTRADO 
BULGARIA 


ALGEGIRAS, 14 (T. 0.) 
— COMUNICAM QUE A 
MILITARIZAÇÃO DE GI- 
BRALTAR CONTINUA EM 
AUMENTO. DE GIBRAL- 
TAR INFORMAM QUE O 
PREFEITO FOI SUBSTI- 
TUIDO POR UM OFICIAL 
DO EXERCITO INGLÉS. O 
NIVO BREFEITO, QUE É 
GENERAL DE BRIGADA, 
PERTENCE À GUARNI- 
ÇÃO D GIBRALTAR. 


Varias pessoas intoxica- 
das com camarão 
deteriorade 


Após o almoço de ontem em 
aque fol servido um prato de ca- 
marões, algumas pessoas resi- 
dentes à rua Senador Vergueiro 
256 apto. 902, sentiram-se mal, 
tendo sido solicitados os socor- 
ros da Assistencia que ali chegou 
em tempo de por fora de perigo, 
ns pessoas que foram intoxica- 
tas co mo camarão deterlorado 

Foram atendidas pelo serviço 
médico da Asaistencla, a menina 
Gilda, de 11 anos de idade, filha 
de Angelo Bosizio; Ceci Bosizio, 
Ge 27 anos, solteira e Elisa Mec, 
ãàc 69 anos, casada, residente à 
rua Sousa Lima 99. 


Dr. José de Albuquerque 


(Membro da Sociedade de 
Sexologia de Paris) 


Clinica Andrológica 


Enfermidades sexuais 
masculinas 
RUA DO ROSARIO, 172 


AGRESSÃO A TIROS 

Foi agredido a tiros ontem, 
ra casa sita À rua Haddock Lo- 
bo n.º 34, o engenheiro civil Val- 
demiro Ferreira Nunes, de 45 anos 
de idade, casado, residente À rua 
D. Maria n.º 22, sofrendo um fe- 
rimento contuso com perda de 
substancia do pé direito. 

O agredido não soube explicar 
como ocorreu o fato nem identifi- 
cou o agressor, 

Socorrido pela Assistencia para 
onde fora transportado, retirou- 
*e em seguida, para a sua resi- 
uúencia, 





Mais um vultoso premio do Em- 
préstimo Mineiro de Consolidação 
de 1034, foi ontem pago nesta Ca- 


MINEIRAS 
Por ocaslão “do pagamento do 
premio tivemos o ensejo de pales- 





Grupo feito por ocasião do pagamento do premio de 


1.000 contos com que foi 


contemplada a apólice nº, 


256.571, da serie “A” ; 


rital pelo Banco do Comercio e 
Industria de São Paulo, O pre- 
mio, na importancia de 1.000 con- 
tos de réis, foi extraído em sor- 
teio realizado em Belo Horizonte, 
e coube a um portador desta cl- 
dade, 
recebeu a importancia o gr. Fran- 


Como seu representante, 
cisco Linhares, conceituado corre- 
tor de fundos desta praça, com 
escritorio À rua General Câmara 
36, 1.º, O Banco do Comercio e 
Industria do S. Paulo efetuou o 
pagamento, por intermedio de seu 
correto funcionario sr, Jorge de 
Medeiros Estela. 


presonte grande número de pes- 


Ao nto esteve 


sons de representação social e fl- 
nanceira, demonstrando esta sim- 
ples afluencia do pessons o pres- 
rígio já alcançado por esta opera- 
ção financeira, lançada aliás com 
êxito invulgar e que, com o andar 
dos tempos, cada vez se vem all- 
solidamente no 


cerçando mais 


conceito geral, 





trar com diversos elementos de 
nosso mundo bancario, conhecedo- 
ros profundos de todos os segre- 
dos e técnica destas operações 
de crédito, que foram unânimes 
em acentuar a excelencia da cons 
cepção mineira, Como bem frizou 
um de nossos interlocutores, era 
necessario que um plano como o 
do Empréstimo Mineiro de Con- 
tolidação viesse com a multipll- 
cidade de vantagens que ele ofe- 
sece, afim de cimentar no povo o 
hábito de colaborar para o equi- 
librio 
pois somente a estabilização que 
se funda na solidariedade geral 
reune as condições indispensaveis 
de confiança, pois assim todos fi- 
cam clentes e em condições de 


financeiro de seu melo, 


«companharom o curso das coisas 


deste setor financeiro, Quando 
não há um motivo especial para 
que o público siga e participe nos 
altos e baixos das finanças pú- 
blicas, ele como que se mantem 
inteiramente absorvido em seu 


campo privado e, no menor reba- 


encontra-se em um estado de .re- 
ceptividade propicia am aceitar as 
mais tolas interpretações, as ra- 
zões mails pueris, contribuindo as- 
sim, num movimento inesperado e 
instintivo para ocasionar serios 
desequilibrios e gerar graves pro- 
blemas para os administradores. 
Têm tambem este jado educativo, 


iniciativas como esta, pois elas 
educando, disciplinando, esclare- 
cendo o povo, habilitando-o a 


compreender certos fenômenos fl- 
nanceiros, 
para repartir as responsabilida- 


como que concorrem 


des da governação de uma cole- 
tividade. E' pols mais um servi- 
co que devemos levar a crédito 
los homens de governo de Minas, 
e que merece ficar registrado aqui. 
Q espirito do povo é materia muito 
sutil e complexa e exige, por ve- 
zes, longa gestação para que 
frutifiquem as mais simples ten- 
tativas. Cumpre pois que se apro- 
veltem sempre todos os ensejos de 
educá-lo, de preparar a terra pa- 


&ibilidade popular, sabendo coms 
preender suas justas exigencias, 
interpretando suas dúvidas, gul- 
seus ideall- 
zadores do plano do Empréstimo 


undo impulsos, os 
Mineiro souberam penetrar na al- 
ma do público e construir um 
alicerce sólido para o equilibrio 
econômico e financeiro do país, 
pois o espírito público assim edu- 
cado é susceptível de responder 
n todos os apelos dus necessida- 


des nacionais. 


Julgamos tambem dever  assi- 
nalar aqui a segurança a rapl- 
dez ea perfeição com que o Ban- 
co do Comercio e Industria de 5. 
Paulo executou o pagamento do 
reepeitavel premio, utilizando sua 
modelar organização, onde a gen- 
te sente im espírito de ordem 
construido com a solidez das 
coisas aprendidas na prática da 
vida. O Banco do Comercio é 
Industria de S. Paulo já é por- 


tador de brilhante fé de oficio é 





Aspecto do ato do pagamento do premio de 1.000 
contos das Apólices Mineiras, que coube à apólice nº 

- 256.571, da serie “A” 
sabe como 
grangeada no 
trato com as clases conservadoras 


ra o lançamento das sementes 6 
4 intô que o Governo do próspe- 
ro Estado montanhês vem conse» 
guindo com brilhante orientação, 


do país, 





O CONJUNTO DAS OPERAÇÕES 
COMUNICADOS OFICIAIS DOS COMA 


COMUNICADO DE 


GUERRA ALEMÃO 


BERLIM, IO (T. 0.) — O Alto Comando Alemão comunica: 

“A avinção alemã efetuou, no din de ontem, vãos de reconhe- 
cimento nrmuados que se estendiam uté no norte da Escossin, 

Durante nu noito passada, formações aereas alemãs bumbardea- 


ram com éxito objetivos militares 


no sul e no centro da Inglaterra, 


principalmaate em Londres, Manchester e Liverpoool, 

Us ataques Inímigos dirigiram-so na noite passada contra va- 
rios lugares no oeste da Atemunha, Alem de varias causas de resi- 
desta, forum destruídos o Convento de Belem, situado nas Imedia- 
ções de Colonia, e n sede de uma Assuciação Cutólica em Duessel- 
dorf, Objetivos militares ou centros importantes da industrin de 
guerra não foram atingidos, As perdas entro a populução civil so 
elevam na 20 mortos e nlguns feridos, atingidos quase todos eles tora 
dos retugios. Dols aparelhos Inimigos foram derrubados, um por um 
ença noturno e outro pela artilharia anti-neren.” E 








O CONSELHO NACIONAL 





TA O CHEFE DO GOVERNO: — Os membros do Conselho Na- 
etonal do Petroleo estiveram, ontem, no Pulacio do Uuntete, para 


apresentar uu 


Presidente Getulo Vurgas seus cumprimentos. 


DE PETRULEO CUMPRIMEN- 


general Horta Barbosa, em rápidas palnvras, saudonu Chefe do 
Governo que teve oportunidade de se referir nos serviços quo esse 


orgão tem prestado no país 
fingrante que ilustra esto texto, 








SUIÇA 


BERNA, 10 — (T. 0.) — 
Às treze horas e trinta e cin- 
co minutos de hoje ouviu-se nes- 


ta cidade o sinal de álarma ae- 
reo, que durou 13 minutos. Se- 
gundo comunicado de Zurich, 
ouviu-se ali o sinal de alarme 
aereo às 13 horas e 45 minutos. 
De acordo com as informações 
recebidas trata-se de aviões in- 
gleses, que tentavam ataques 
contra algumas cidades italia 
nas, situadas no vale do Po. 


Foi tomado durante essa mudiencia o 





ALARME AEREO NA | Atronelado por antomo- 


vel, faleceu no H. P. 8. 


Quando atravessava ontem, À 
tarde, a rua Alzira Brandão, foi; 
atropelado por um automovel o 


territorio foram abutidos. 


ALGURES NA ITALIA, 10 « 
Quartel General das Forças Arma 


“Na frente grega, registraram 
Corpo de Exército, 


guns setores do ts 


NDOS DA ALEMANHA E DA ITALIA 


COMUNICADO DE GUERRA ITALIANO 


Stefan) — Comunicado n.º 217, do 


das. Etaliunas: 
se ações de carater local em nl- 
No restante du frente honve 


atividade de artilharia. Tropas em marcha e caminhões foram hom- 


bardendos e metralhudos pela nossa avino 


defendiam uma importante base 
atingidas. Nossas unidades naval 


ções ensteirus Inimigas. j 
Esquadrilhas de bombarde s 


tal uma grande formação naval 


aerea um navio de terra foi atingido, 
possos aviões não regressaram, 
ima ação eficaz de bombarúcio e metra- 


foi abntido, Dois dos 
ções nerens submeteram a 1 
lhamento a bnse nero-naval 


sados, 
nossos nvlões de cnça fol nhatido. 


de Ma 


dois navios e uma bateria anti-nereu forum 


Ro: baterias anti-nereas que 
foran: eficuzmente 
post- 


naval inimiga 
s bombardearam eficuzmento 


atacaram no Meditereaneo ociden- 
+ apesar da violenta reação antt- 
Um avião de caça inimigo 
Nussus forma- 


ltn, Cinco aviões que estavam polis 
utíngulos, Um dos 


Dols aviões Inimigos que tentavam uma incursão sobre nosso 


Ny Clrenaica, houve tiros + 


durante os quals melos me 
nos aviões bombardearam o porto 


ções do assalto e de ença locnlizon e atingiu ue 
m para Acroma ao sudoeste do Tobruk. 


mecanizados que se dirigia 


je artilharia ma zona de Tobruk, 


contzados Inimigos foram destruidos, Nos- 


uma das nossas formas 
sa centena de melos 


de Sollum; 


Na Africa Oriental. acampamentos e autos-blindados foram mes 


tralhados por nossos aviões 
de Selusceib 


chassados no nordeste do Kassnla, 


avião Inimigo lançom pequenas bambas 
provocando somente começos de Incendios 


Incursões de meios mecaniantas 


na zona de Kassula e nús proximidades 


inimigos foram re- 
infligindo perdas ao Inimigo. Um. 
Incendínrias sore Messina, 


dominados. FPesson alguma fol ferida, 
Um dos nossos submarinos, sob o comando do capitão de cor- 


veta Manllo Fetroni, tarpedeou e 


guelro grego 
operando no Atlântico, 


tore Todano, afundou depois de um duro combate, 


britânico “Shnkespesre”, de 7.000 t 


Um submarino no Mediterranco, 


veta Paolo Vaglinasindi, torpedeou 
são! precisas, 


pós a pique no Atiúntico o car 


“Annstasia”, de 2.833 toneladas. Um outro submarino 
sob o comando do capitão de corveta Salva- 


o navio armado 
oneladas, 

comandado pelo capitão de cor- 
dois navios, cujas tonelagens não 


navegando em combolo fortemente escoltado, 


Dois submersivels inimigos foram postos a pique por nosana 


torpedetros, 


us forças da Inglaterra. O subma 


um desses é 0 submarino francês “Marval", pertencente 


rino “Regulus! do qual o comum 


emo Inglês anuncia a perda é um dus «submarinos indicados como dem- 


truidos num dos boletins precedent 


es,” 





Um restaurante para os 


estiva 


dores 


Será construido no Cais do Porto, com canacidade 


| para 


O Conselho Diretor do Ser- 


jovem. Ubiratã, de 8 anos de Ida-, viço de Alimentação da Pre- 
ae filho de Maria Lopes do, videncia Social aprovou o pro- 
armo. [o S id áis 

Em consequencia do choque, te-| a para a on usa e ei 

ve fratiradas varias costelas, so-| 4º POrO Mesca = puras: a 
trendo ainda. contusão no thorax, | restaurante para 05 estivadores, 
iniciativa do Sindicato da classe. 


Socorrido pela Assistencia, foi . 
em seguida, internado no H, P. O restaurante em projeto 
por tur 


S. às 10 horas da manhã, vindo , comportará 500 pessoas 
a falecer às 17 horas, tendo sido / no, sendo dotado de todas as 
o cadaver transportado para o instalações higienicas, cozinha, 
Necroterio da Policia. | copa, armazem € escritorio » 





500 pessoas = Aprovado o projeto pelo SABS, 


Manifestando-se pela conces- 
são do «registro, sob número 1, 
ao novo restaurante, o Conse- 


lho Diretor do S. A. P. 8. 
congratulou-se com o Sindicato 
União dos Estivadores pela sua 
iniciativa, que representa uma 
bela cooperação dentro do pro- 
grama do Governo de proporeio- 
nar ao trabalho alimentação sa- 
dia, racional e barata. 





utilizar a experiencia 
longo e benéfico 


que foram Imedintamente | 


dont 


a IDEAIS CS a ape 
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THEATRO RECREIO 


A EMPREZA PINTO APRESENTA A REVISTA: 


Rio de Janeiro, Sábado, 11 de Janeiro, 


de 1941 


A BATALHA . 


Nos dominios de Momo 


Honorio Peçanha será o escultor do préstito dos baetas — Grande animação no reduto carnavalesco da cidade 
— Num "bonde de S. Januario”... o motivo da festa tijucana de amanhã 


ARACU CORTES -OSCARITO- MARGOT LOURO * 
"TAIRA CAVALCANTI: 


HOJE — AS 16 


HORAS — TOJE 


MATINÉE DA MOCIDADE 


A PREÇOS REDUZIDOS 
AMANHA — AS 1a MORAS — MA 
'EANER CHIC 
SENTA-PRIRA, 17 
FESTIVAL DO 


MEIO CENTENÁRIO 


CURSO RIACHUEL 


Admissão As Jiscolas ; Militar, 


Naval, 


AV. RIO BRANCO 
90, 1.º « Tel. 43-7643 


Preparatoria de Ondetes, 


Aerondutica do Jxército, Colegio Militar e Reserva Naval Aerea, 


Concursos do DAST e Banco do Brasil, 


— 
Dia 26 a festa do 
Ginástico Português 
t Todos esperam com muita an- 
Eledado, a festa do dia 26, que o 
elegante clubs de Virgilo Antu- 


nes, está organizando. 

A festa do Ginástico PorLuguês, 
apresentará multas novidades pa- 
ra seus participantes, . 


€—em 


0 


Aulus particulares, 


Parasitas de Ramos 

A veleruna e tradicional socle- 
dade — Parasitas de Rumos — 
que muito tem feito em defesa 
do Carnaval Carioca, por ocasião 
do desfile das Pequenas socleda- 
des, parada que tem merecido os 
mais decididos aplausos dos tfo- 
lões, realizará, hoje, em sua apra- 
rivel sede, mais uma noitada em 
homenagem ao Reinado de Momo, 


BLITZKRIEG. :. [Muita 


Numa mesa do bar do Ti- 
juca Tenis Clube, estáva- 
mos sentados, quando se 
aproximou o artista e espor- 
tista Henrique Beltrão, que, 
fitando o busto de seu pro- 
genitor, colocado na entra- 
da do elegante gremio, co- 
mo gratidão aos esforços 
empregados pela sua pes- 
Sou, exclamou: 

— Não gosto de ver pa- 
pai de bronze... 

Perguntando ao conheci. 
do cantor do nosso “broad- 
casting” a razão de tal afir- 
mativa, obtivemos a seguin- 
te resposta; 

— E" que não gosto muito 
de papai sem bolsos... 


“Quem pode, pode” vai 
movimentar hoje, o 


“Poleiro” 


A turma do “Quem pode, po- 
de..,”, filiada ao glorioso clu- 
be dos Fenlanos, val movimen- 
tar hoje e amanhã o “Poleiro' 
com duas formidaveis festas, 
onde não faltará a alegria da 
mulher “feniana”, Amanhã, & 
festança será antecipada com 
um apimentado “prude” que 
terá a finalidade de refazer as 
energias dispendidas, 


ansiedade pelos bailes 


do Lux-Jornal 
Dansas no palco e na platéia 


Uma intensa sensação de nlegrin 
se espalhou na cidade, com as pri- 
meiras noticias, divulgadas pela 
Imprensa de que o Lux-Jornal val 
realizar nessa belissima cosa de es- 
petáculos que é o Teatro Carlos 
Gomes, os seus consagrados e ele- 
gantissimos balles carnavalescos, 
E esse regosijo plenamente se jus- 
tifica não apenas pelo deslumbra- 
mento de que se revestiram sempre 
os balles promovidos pelo “Lux- 
Jornal'' em carnavais passados, 
como tambem porque ele fol de 
uma felicidade e de um bom gosto 
lnescediveis no escolher o Teatro 
Carlos Gomes para cenario dcg 
quatro maravilhosos bailes que 
val organizar no Carnaval deste 
ano, Pela primeira vez em sun oxis 
tencia o belissimo teatro da Praça 
Tiradentes abrirá n sun pintéin e o 
seu palco a balles carnavalescos. 
E' exato que no último carnaval 
o Clube Municipal realizou os seus 
bniles no Tentro Carlos Gomes, 
mas n pintéia e o panico não foram 
abertos às dansas, que se renliza- 
ram no salão de banquetes dao tea- 
tro, Este ano nos quatro magnil- 
ficos e elegantes balles do “Lux- 
sornal'!, não só esse salÃo como a 
imensa pintéla e o grande palco, 
que para isso serão preparados con- 
dignamente, oferecerão nos carna- 
| valescos toda a sun amplitude pa- 


rk a expansão esfusiante do gran- 
de delirio coletivo quo Momo es- 
palha pelo Rio Inteiro, 


HONORIO 
PEÇANHA 


“A BATALHA! 
sião . de antecipar 
préstito dos  baetas, eria 
confecelonado pelo artista 
Raul Deveza, que apresentará 
um préstito intorcasante, 
Para o trabalho de esculty- 
ra do préstito que Raul De- 
veza idealizou, vem de ser 
convidado o artista Honorio 
Peçanha, que aceitou a In- 
cumbencia, 


teve oca- 
que, o 


Banda Portugal 


Mais uma tarde-noite-dan- 
sante será levada a efeito ama 
nhã, pela vitoriosa Banda Por- 
tugal, prestigiosa agremiação 
recreativa da cidade, A reu- 
nião dansante que terá a abri- 
lhantá-la um grupo numero- 
so de gentis patrícias, será 
animada por barulhenta jazz. 


Num bonde de São 
Januario... 


O MOTIVO DA FESTA TIJU- 
CANA DE AMANHA,, ,. 


O elegante gremio da rua 
Conde de Bonfim não fica in- 
ativo. 

Seus dinâmicos diretores 
trabalham com entusiasmo, 
para as fetas do Carnaval de 
1941. 

Para amanha, outra bata- 
lna está indicada em seu ex- 
celente programa, estando fre- 
tado um “Bonde de S, Janua- 
rio”, que será o motivo da ba- 
talha, com início marcado pa- 
ra às 21 horas, 


Na “Torre” dos Independen- 
tes não ha tristezas 


Mm de Ifnzer reviver qualquer 
“mortal” a que se observa na 
“Torre! da Avenida Almirante 
Barroso, o reduto da endiabrada 
gente do “Grupo dos Independen- 
tes” que tem à aun frente a figu- 
ra dinâmica de Chiquinho Begun- 
ecinha, Com uma turma que brin- 
em de fato e nabo agradar, as nol- 
tndas no já vitorioso grupo cons- 
tituem, sem favor algum, um dos 
pontos prediletos para quem quer 
brincar em amblente alegre e agra- 
dnvel. 

E' o que so observa no “Grupo 


AUXILIO MUNICIPAL PREOCUPANDO OS 


GRANDES CLUBES CARNAVALESCOS 


em. 


O dr. Jorge Dodsworth rece-/V | D A SOCIAL 


beu uma comissão dos gran- 
des clubes 


Vai ser pedida uma audiencia ao prefeito da cidade 


Temos acompanhado a ativida- 
de que vem sendo desenvolvida 
pelos chamados grandes clubes 
carnavalescos, que fazem na ter- 
ca-feira gorda, o grando desfile 
de arte, heleza e nlegrin carma- 
valesen, pela principal arteria 
da cldnde, constituindo o grande 
atrativo do encerramento do Rel- 
nado da Folin, folia que não tem 
rival no mundo Infelro, pola, não 
hA quem aupero os enrioens. 


A ecldnde que já se encontra em 
febril movimentação para rece- 
ber o “follho-már'! estã anslosn 
em conhecer nos seus mininios 
detalhes o que se processo nas 
eamadas de Momo, ' 


O AUXILIO MUNICIPAL 


No momento, n preocupação 
dos dirigentes dos grandes clnhes 
eamavniescos, está no nuxilia 
municipal pois, & sem dúvida, a 
fonte que melhor atendo, às des- 
pesas feitas com os préstitos que 
apresentam no público, Afim de 
evitar os ntropelos de última ho- 
ra, fol pedido mo prefeito Menrl- 
que Dodsworth, uma melharin, 
eo melhor a fixação em 40 contos, 
por parte da municipnlidade, Va- 
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rins providencias vêm nendo to- 
madas e, tudo fnz crer que » 
a Justa pretensão será atendida, 
pois, há varios anos que o nu- 
xa prestado é Justamente de 
importancia Idêntica. 


RECEBIDOS GENTILMENTE 
PELO DR. JORGE DODSWORTH 


Na farda de ontem, uma co- 
misaito dos grandes clubes este- 
ve em conferencia com o dr. Jor- 
go Dodaworth, Secretario Geral 
da Administração o Uhete da 
Gnhinete do FProfeito da clúndeo. 
O concinvo fol mala cordint e, o 
prostímeso colnborador da Admi- 
nistração do Prefelto Henrique 
Dodsworth, depols de anllentar a 
simpntia que fem pelos grandes 
clubes, prometem tudo facilitar. 


VAI SER PEDIDA UMA AU- 
DIENCIA AO PREFEITO 
DODSWORTH 
Segundo apuramos, os grandes 
clubes, vão solicitar do prefeito 
Henrique Dodsworth, uma atis 
diancia, attendendo as pondera- 
cões que lhe foram feitas pelo dr. 
Jorge Dodsworth, afim de conhe- 
cerem o total do auxilio que será 

dado pela municipalidade, 


TEATROS 


Matinée da mocidade, no Recreio, 
com "Disso é que eu gosto” 


Araci Cortes 
Um espectáculo excepcional, a 


preços reduzidos, será realizado 
logo às 16 “horas no Teatro Re- 


ereto, onde o empresario Valter 
Pinto está apresentando com enor- 
mo sucezso, a revista “Disso é que 
eu gosto”, de Oscarito. Marche 
e Orrico, no desemoenho de araci 


Cortes e Oscarito, o grande ntor 
cômico, 

Alem disso, o seu elenco está 
integrado de artistas consagrados. 
Todas ns músicas em voga: estão 
na revista charge, que tambem re- 
cebeu uma montagem deslumbran- 
te e guarda roupa vistoso. 

A noite, dunas sessões, Às 20 € 22 
horas, Amanhã, domingo, três ses- 
sões umn matinée às 15 horas e 
dois espectáculos A noite. Sexia- 
feira, 17, grandioso festival do 
melo centenario de representação 
dn vitoriosa revista “Disso é que 
eu gosto”, com varias surpresas. 


A estréia da Companhia 


Mulata 


Estrejou ontem a nova Compa- 
nhia Mulata de Espetaculos Musl- 
cados no Teatro Apolo, com a pe- 
(2 “O que é nosso”, de J. Mala, 
música de Custodio Mesquita. 
Hoje, em “matinée'' hs 16 horas à 
Preços reduzidos e Às 20 e 22 horas 
— teremos "O que é nosso". 

Amanhã, três espotáculos no 'Te- 
atro Apoio da Empresa Pascoal Se- 
greto. 


“Vou entrar na fami- 


“ 
lia”, no Serrador 
A Companhia imerim-Ceci 
Medina, que está orupando o Ser- 
rador mantem, em cena a comedia 
“Vou entrar na familia”, arranto 
de Mateus da Fontoura, que vem 
vit obtendo o malor sucesso. 
Hole, e amanhã vesperals ea 
noite os espetacuios no hogrio do 
costume. $ 


UM PENSAMENTO 


“O acaso faz os parentes 
mas só o coração faz os ami- 


A. COMTE 
UMA HISTORIETA 


Sempre fora um sonho acart- 
ciante do ex-Koiser unir q grande 
cnsa de Romonof! à poderosa casa 
de Hohenzollern. 

Realizou-se o velho sonho, mas 
quando nem Romano/| nem Ho- 
henzollern dispunham de tronos € 
granticzas. 


UM VERSO 


Era esta n sala,,. Oh! se me lem- 
Lbro e quanto, 
em que da luz noturna a cinçiêa- 
Le 
minhas Irmãs e minha mãe... q 
tpranto 
Sorron-me em ondas, Resistir quem 
Lha-dey 
uma dusão gemia em cada canto, 
choracva em enda canto uma Sni- 
Idade. 

LUIZ GUIMARAES JUNIOR 


Aniversarios: 


— Tramscorreu ontem o natall- 
cio da sra. Nair Travassos de Bar- 
ror esposa do major do Exército 
Amadeu de Barros. 


Festas: 


R. 8. Clubs Ginastico Portugues 
— O Clube Ginnstico Português 
realizará amanhã, domingo, das 16 


CINELÂNDIA 


CARTAZ 


S. LUIZ — "Nossa Cidade", com 
William Holdem e Martha Scott 
— Aa 14,00, 16,00, 18,00, 20,00 o 
22,00 horas. 


ODEON — "Ouro Liquido”, 
tom John Garfield, Frances Far- 
mer e Pat O'Brien — às 14, 15,40, 
17,20, 19, 20,40 e 22,20 horas. 


METRO — "Andy Hardy e q 
Grã Fina”, com Mickey Rooney, 
Lewis Stone, Cecilia Parker, Fay 
Holden e Judy Garland — às 12, 
14, 16, 18, 2 e 22 horas. 


IMPÉRIO -— “Maryland”, em 
Tecnicolor, com John Paine e 
Frenda Jovce — às 14, 15,40, 17,20, 
19, 2040 e 22 horas, 


PLAZA — 44 semana — “A 
parada da Primavera” com Dean- 
na Durbin e Robert Cummings 
— Às 14, 16, 18, 90 e 22 horas. 

CINEAC GLORIA — Jersals 
de ntualidades, desenhos, do- 
cumentos, etc, — Sessões conti- 
nuas a partir das 11 horas. 


PALACIO — “isso mesmo! Es- 
tá errado”, com Adolphe Menjou, 
às 1, 15, 15. 20 e 22 horas. 

PATHE' — "Curva da morte", 
com Richard Arlen e Andy Devi- 
ne - às 14, 17,30, 19, 20,40 e 222 
horas. 


BROADWAY — “Veneno” com 
Charles Bover e Michele Morgan, 
8 1, 15.40, 17,20 , 19, 20,4) 
e 22% horas. 

REX — “Castelo Sinistro” com 
Boh Hope e Paulette Goddard, 
às 14, 18, 15, 20 9 22 horas. 


hs 19 horas, no salão nobre de sun 
séde, a primeira reunião do pro- 
grama social do ano que constará 
de uma sorvete-dansante, O dire- 
tur de festas do Ginastico prosse- 
Eue nos preparativos (din noito pré- 
carnavalesca do din 26. 


Homenagens: 


Homenagens ao Tte. Cel, Medie- 
co Henrique Ferreira Chaves — 
Por motivo de sua recente promo- 
ção no posto de Ten. Cel, Médico, 
fot nivo de significativa homena- 
Rem por parte dos seus amigos e 
ncdmiradores, em sua residencia a 
Avenida Atlântica 122 o dr. Hen- 
rique Ferreira Chaves, chefe dn ser- 
viço de Neurologia e Psiquiatria do 
Hospital Central do Exército, 
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. Apresentaram-se, ontem, os se- 
guintes oficiais; 

À DIRETORIA DE INFANTARIA 
— TENENTE CORONEL — Huns- 
car Matogrossense Rocha, do 19º, 
B. O., por ter do seguer parn a 
Bain, visto haver terminado suns 
ferias; MAJOR — Ademar  Vilola 
dos Santos, d Q. 98, G., por ter 
de seguir para Cambuquira, em 
gozo de ferias com permissão; CA- 
PITAES — Lauro Meneses, do 5º. 
B. C., por que seguir para Can- 
tos, em gozo de ferias, com per- 
missão; Mario de Melo Morais, da 
E. A., por ter sido exonerado das 
funções de instrutor do OC, Inf. 
da E, A. e classificado no 12º, 
R. 1.. entrando em trânsito; Mil- 
ton Batista Pereira, do Q, S. G,, 
por ter regressado da 5%, R. M. 
onde se achava em ferins; PRI- 


INDICADOR 
EXAMES DE RAIOS X 


Com a mais potente aparelhagem instalada em 
clínica particular. 
500 mil amperes e anodio rotativo. 


DR. NELSON MIRANDA 


RUA DA CARIOCA, 48 — 1.º ANDAR 


Diariamente, das 9 às 17 horas 
FONE 22-1525 


DR. SOUZA COELHO 


(Assist. da Faculdade — da 
assist, Municipal) — Clínica mé- 
dica: doenças do coração, pul- 
mão, etc. Consultorio: — Rua 
Sete de Setembro n, 73, 1.º. 

andar. Telefone: 23-2245, 


DR. UBALDO VEIGA 
DR. MOTA GRANJA 


Vias Urinarias, Sífilis. Pelo, 
Aparelho Digestivo. Dovenças 
Ano-Retais 
RUA DO OUVIDOR, 183 — 5,º 


ANDAR — DAS 2 AS 5,30 


PÍLULAS 
GUARANÍ 


ESPECIFICO DO IMPALUDIS- 
MO E DA OFILAÇAO 
Endicadas com sucesso no com- 
bate a esses terríveis males que 
muis atormentam e aniquilam mi- 

lhares de vidas preciusna, 


EM TODAS AS FARMACIAS E 
DROGARIAS 


“CAROGENO” 


FORTIFICANTE DE SABOR 
AGRADAVEL 


Aumenta o apetite, engorda. 
fortalece, restitue a boa cor do 
sangue, e limpa a pele. 

Com o uso da primeira pgar- 
rafa observa-se francas melho- 
ras. 


EM TONAS AS FARMACIAS 
E DROGARIAS 


CSPE ST PS SE Am ri ER 


SANATORIO 
HENRIQUE ROXO 


Tratamento de doenças ner- 
vosas e mentais, exclusivamen- 
te para Senhoras, — Contro- 
le científico dy dr. Eurico Sam- 
paio, — Rua Voluntarios da 
Patria, 30. — Tel.:; 26-2790 — 

Rio de Janeiro 


DOENÇAS ANO-RETAIS | 


DR. JOAQUIM DE 
OLIVEIRA 


(Médico da Assistencia e assis- 
tonte de doenças anmo-retals da 
Cruz Vermelha) 


R Visconde do Rio Brunco, 31 — 
1.º andar, — Das 5 Às 7 horas. 


Tel.: 22-2049, Ren.: 28-2932 


Prof. Claudio Goulart 
de Andrade 


Catedrático de clinica glneco- 
lógica da Escola de Medicina e Cl- 
rurgia — Docente Livre de clínica 
ginecológica da Universidade do 
Brasil — Membro da Sociedade 
Iinternaclonal de Cirurgia e dn 
Academia Médica Germano-Ibero- 
Americana. 

Dingnóstico e tratamento por 
métdos modernos das doenças do 
aparelho genttal da mulher; par- 
tos — Cirurgia 

Edificio Porto Alegre atrás da 
Escola de Helas Artes, à rum 
Araujo Porto Alegre, 50 — 5.º 
andar, salas 518-520, segun- 
das, quartas eo mestas, és é 
horas,. Terças, quintas e mába- 
dos, às 5 buras, — RUA BARA- 
TA RIBEIRO, 7 — Telefone: 


t 


| APRESENTAÇÃO DE OFICIAIS 


MEIROS TENENTES — Paulo Me- 
lo Mendes de Carvalho do 13º, B. 
C,, por ter sido promovido; De- 
móstenes Ribeiro dos Santos, do 
8º, B. C,, por tor que seguir para 
sua Unidade; João Amor Divino, 
do 15º. B. C., por ter sido clas- 
sificado no 15º, B. C., continuan- 
do em ferias; Washington Silvio 
Fonseca, do R, Sampaio, por ter 
sido classificado no R. Sampaio; 
SEGUNDOS TENENTES — 'Tullo 
Madruga, do 32º, B. C., por ter 
de seguir destino: Augusto Cesar 
Machado Junior, da Res, Conv., 
do Bti, de Guardas, por ter sido 
dispensado das funções que exer= 
cia no A, I. P.; ASPIRANTES A 
OFICIAL — Gilberto Godinho de 
Argolo Nobre, do 19º, B. G., por 
ter de seguir destino; José Gabriel 
de Azeredo Coutinho Filho, do 119. 
RB, I., por ter obtido permliassão 
para gozar o resto do trânsito em 
Barbacena. 

A DIRETORIA DE CAVALARIA 
E REMONTA — Majores Ismaci de 
Sá Medeiros, do 1º R, O. D., por 
ter obtido permissão para gozar 
ferias em Caxambi, para aonde 
Segue amanhã; Renato Bitencourt 
Brígido, do 12º R, CG. I., por ter 
vindo em gozo de dois períodos de 
ferins e José Dantas de Areas Pl- 
mentel, do E. M, E,, por ter sí- 
do nomeado adido a legação do 
Brasil na Bolivia, desligado do E. 
M. e mandado estagiar no E. M. E. 

— Capitães — Heitor Banopace, 
da E. T. E., por terem sido cas- 
sadas as ferias, de ordem do ar, 
ministro e por ter sido desligado 
da E. T. E, 

— João Augusto Montarrolos, €o 
129. R. C. I., por ter vindo ao 
Rio em gozo de ferins regulamen- 
tares; e, 

— 2", tenente Carlos Marlz Pin- 
to, do 129, R. C. I,, por ter vin- 
do ao Rio em gozo de ferias, de- 
vendo terminar no dia 1-II-Ig4t. 

À DIRETORIA DE ARTILHARIA 
-— Majores Hugo Panasco Alvim, 
do 3º, G. A. Do., por Interrom- 
per o trânsito, visto haver entra- 
do no gozo de, um periodo de fe- 
ras nesta capital, com permissão 
para tai, dada pelo cxmo. sr. mi- 
nistro da Guerra aos Instrutores 
da E. E. M. promovidos e clas- 
sificados; Heitor Blanco de Almel- 
da Pedroso, por ter vindo da Eu- 
ropa e tor sido designado para ser 

— Capitães Haroldo Tavares da 
vir na D. M, B.; 


Gama, da FLA. CE. T. E, por 


ter de seguir para Lambart, em 
gozo de ferias, com permissão; 
Francisco de Santana Alvim, des- 
ta D. A.. por conclusão de trân- 
sito; Moacir Tavares do Carmo, por 
ter sido designado para servir na 
D. M. B.; Leandro José da Cos- 
tn Junior, por ter sido desligado 
da E. T. E. Mario Guimarães 
Carneiro, da E. T. E., por ter re- 
gressado da Europa e se achar com 
parte de doente; 

— Primeiros tenentes Paulo Tel- 
xetra da Sliva, do 1/89, R. A. M.. 
por ter regressado ao Rio em con- 
tinuação de ferias; Francisco de 
Matos Junior. do Il-1º. R. A. 
Mx., por ter vindo ao Rio em fe- 
rias, com fermissão; 


— Segundos tenentes Alvaro Es- 
toves Caldas, por ter sido classi- 
ficado no 1-3». R. A, D. C.:; Oto 
Almeida de Oliveira, do 111/19, R. 
4. Mx., por ter sido classificado 
nesta Unidade e continuar em fe 
rias; e, 

— Aspirante a oficial Vitoldo 
Zerosinu Woloskl, do 3º, R. A. 
M., por ter de seguir para Curl- 
tiba, onde gozará o resto do trân- 
sito, 

A DIRETORIA DE ENGENHA- 
RIA — Por diversos motivos: — 


(Conclue na 5* página) 


RS. 
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LUBE GINÁSTICO PORTUGUÊS 


Animam-se os ginastas para as próximas festas 


terá lugar então a anunciada 
noite pré-carnavalesca com bri- 
lhante programa de varieda: 
des. 

O “Moinho” não para 


E' cada dia maior a anima- 
ção e o interesse dos socios do 
Clube Ginástico Português pelas 
próximas festas que o seu clu- 
be vai realizar como preludiv 
das comemorações de S. M. 
Momo. 

No próximo domingo, será 
realizado um sorvete-dansante 
das 16 às 19 horas. Para à 
domingo,. 19, véspera do feria- 
do municipal, das 22 à 1 ho- 
ra, está marcada elegante noi- 
te dansante e na núite de 25 


dos Independentes" e, assim, quem 
quizer conhecer alguma coisa do 
Carnaval tem que fazer nua vist- 
tinha à “Torre'' da run Almirante 
Barroso. 

E' como não se deve deixar para 
amanhã o que se pode fazer hoje, 
aproveite a patuscada desta nolte, 
e, não temos divida, que amanha, 
JA estará de novo, formando no 
tado da turma maluca do “Grupo 
dos Independentes”, 


Clube Municipal 


A entidade que abriga o 
funcionalismo municipal, já 
aderiu ao Reinado de Momo e 
assim, preparou para hoje, 
uma formidavel noite dansan- 
te ao som de duas barulhentas 


jazz. 


O “Senado” em função 

Para hoje e amanhã, estão mar- 
cadas duas sessões no “"Senadoú da 
Praça Tiradentes, cujo conclave 
será dos mais animados. À ordem 
do dia para — senadores e senado» 
ras — será de brincar até ao ama- 
nhecer. 


Carnaval no Boqueirão 


do Passeio 


Como nos anos anteriores os Gar 
rafas promoverão este ano suas ba- 
talhas de Confet!, sendo que a 
primeira realizar-se-á à 31 do cor- 
rente, e será em homenagem aos 
ciubes: São Cristovão, Vasco, Sam- 
ralo, Meler e Vila Isabel, 


um só minuto! 


E' de entuslasmar o rodar do | 
“Moinho” Instalado & rua da 
Ansembléia, que tem como seu 
“moletro'' principal a figura In- 
fatigavel de Quininho. 

Como tristezas não pagam di- 
vidas e o trabalho não afugen- 
ta os foliões, hoje e amanhã, 
teremos um “rodar” sem parar, 
o que vem provar que a turma 
tricolor não esquece as Colom- 
binas e Pierrets. 

Com as noitadas acima, o Já 
glorioso Plerrots da Caverna, 
marcará duas expressivas vito- 
rias nos anais de Momo, o Ret 
Ie Unico da Pagodeira, 


Momo absoluto no 
Grajaú 

Intensos são os preparativos 
que vão pelo Grajaú Tenis Clu- 
be, que dará hoje, o seu gritn 
de Carnaval, dedicando a sua 
festa ao Sampaio A. C. Duas 
infernais “jazz” animarão as 
dansas. 


Fidalgos da Praça da 


Bandeira 


Ao som da “Jazz Palacio” te- 
remos amanhã, das 21 horas à 
1 hora, mais uma promissor 
festa, que a turma “fidalga” 
preparou com carinho, afim de 
provar que a sua gente é “fi- 
dalga” na expressão da pala- 
vra. A noitada será em regosi- 
jo ao Reinado de Momo que, 
se aproxima vertiginosamente. 


A “Caverna” em festa 


A "Caverna" é o reduto dos en- 
uinbrados “tenentes'' que sem pa- 
tentes, constituem sem dúvida au- 

tenticos e dedicados vassales do 
Reinado da Folia, Que estejam a 
rostos os baetas para as festan- 
ças de hoje e amanhã, pois, não 
faltará música e & figura sempre 
querida da mulher baeta, Não fu- 
gindo a velha praxe, amanhã hava- 
[rá um pgrude para a alegria dos 
gastrônomos... 


NO SAMPAIO A. €. 


A batalha de amanhã e outras festas 
—— anunciadas —— 


Amanhã, o Sampalo A. C. abrirá 
sua séde soclal para a realização 
de animadissima batalha de con- 
feti, que será em homenagem no 
Tijuca Tenis Clube e ao C, R. Bos 
quelrão do Passelo, 

OUTRAS FESTAS ANUNCIADAS 


Para este mês estão anunciadas, 
mais ns seguintes festas; 

Quarta-feira, 15 — Batalha In- 
terna, das 20,30 às 24 horas, em 
homenagem ao América FP. C. e 
Olimpico Clube, 


Filhos de Talma 


Para amanhã, com inicio às 
15 horas, está marcada tarde. 
dansante de iniciativa do Gru- 
po de Liz que promete alcan- 
çar grande brilho, A festa se- 
rã animada por afinado con- 
junto musical. 


Menos 24 horas de 


espera 


O €. R. Flamengo antecipou 
FuR festa marcada para o dia 18, 
às 21 horas, em aua sede social, 
Enra o dia 15, quarta-feira, Os 
rubro-negros têrn assim menos 24 
horas de espera para aua gran- 
diosa e esperada festa. 


Aviso aos gremios es- 
portivos, recreativos e 


carnavalescos 
 ——e— 

Para evitar extravios do 
noticiario e convites endere- 
cados à A BATALHA, soli- 
citamos aos gremios esporti- 
vos, recreativos e carnavales- 
cos a especial fineza de ende- 
reçar toda a correspondencia 
para o nosso companheiro 
Lourival Dallier Pereira (Bo- 
judo), à rua da Alfândega 
n. 120 — Telefone 23-1063. 


O “Castelo” em 
atividade 


O “Castelo” será franqueado ho- 
je a familia “carapicó'' que pro- 
vará assim, mais uma vez que Lris- 
tezas não pagam dividas. Uma or- 
questra e uma banda Militar ani- 
marão as dansas que irão até alta 
madrugada. 


A A. A. Portuguesa rea- 
lizará amanhã uma do- 


mingueira carnavalesca 


Amanhã, na A. A. Portugue- 
sa, haverá animada dominguei- 
ra dansante das 13 àz 23 horas. 

Os “fantasmas” organizaram 
atraento programa para O carna- 
val deste ano, 


| Domingo, 10 — Batalha interna 
Infantil, das 16 às 19 horas. 


Segunda-feira, 20 — Grande bal« 
le, das 22.90 às 3 horas, em come- 
moração no transcurso do 3º an!- 
versario de sua fundação, — Tra/ 
completo. 


No “Palacio Encanta- 
do” da rua 13 de Maio 


“Bolas e “bolinhas” esta- 
rão huje e amanhã a postos 
no Palacio Encantado da rua 
13 de Maio, provando mais 
uma vez que a turma nada 
teme e que, confirmando a já 
tradicional fama do invicto 
“Cordão da Bola Preta” vai 
entregar-se de corpo e alma, 
aos folguedos de Momo, o 
mais autêntico monarca de 
tado q Universo, 


DS, 


SAMBAS E MARCHAS 
Olha a Onda 


MARCHA 


Harnido Lobo e Cristovão da 
Alencar 

Gravação de Edmundo silva 

Olha a onda 

Chué, chuá 

Cuidado Tais 

Que o barco pode virar (8) 

Olha a onda 

Chuê, chuá 

Mais devagar 

Que o vento quer me levar, 

Se o barco virar 

Vai haver confusão 

Aqui não dá pé 

E eu vou ficar na mãa 

Só em pensar 

O meu corpo todo trema 

Aguenta, o leme Táiá 

Aguenta o leme (é) 


Festas carnavalescas do 
Orfeão Portugal 


Realiza-se amanha, nos elsgan- 
tes salões do gremio da rua do 
Senado, grande festa dansante, 
das 19 às Sêmhoras, 

Estão marcadas outras atraen- 
tem festas, para os dias 14, 21, 
26 e 28 do corrente. 


O grito de Curnaval no 


Bonsucesso F. Clube 
A FESTA DE HOJE 


Um grande baile será realizado, 
hoáe, na sede social do Bonsuces- 
so F. C.. promovido pela “Legião 
Bonsucesso", que promete um 
verdadeiro êxito. 

Os adeptos do Gremio rubro-an!! 
estão em verdadeiro azafama es- 
perando a grandiosa festa que te- 
rá ínicio às 22 boras e terminará 
às 24 horas. 
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(T. O.) — Uma 
dns inovações mais Interessantes 
desta guerra é a forma moderna 
ue a Alemanha deu no seu serviço 
jutormativo da frente de batalha, 
Os reporteres dos diarlos e do ra- 
dio, os fotográfos da imprensa ilus 
trncia e os operadores do: noticlario 
cinematografico semanal estão de- 
vidamente militarizados, formando 
parte do Exército alemão e cum- 
prindo.com os seus deveres de com- 
batentes como qualquer soldado. 

Os reporteres são agrupados em 
companhias onde todos são capa- 
ses de um cabal desempenho, como 
fieis notlciaristas de todos os fatos 
que se desenrolarem, Antes de pat 
ur para a frente, a companhia, re- 
ecbe instruções de modo a todos 
os seus membros, do capitão so 
enldado, ser presente a pratica da 
guerra, desempenhando cada um 
suas ntividades como soldado de 
infantaria, aviador, marinheiro, 
etc. Em geral, a companhia é in- 
corpornda a determinado exercito, 
O capitão determina que seus ho- 
mens participem, nas operações 
mais importantes e mais interes- 
anntes; como é natural, nunca par- 
tioipe toda a companhia, na mes- 
mn ação, mas sim uma secção de 
poucos números, em cada nção de 
guerra, com a qual se consegue 
que n companhia assista que se to= 
dos os principais acontecimentos 
do guerra. Estas secções partici- 
pam da luta alternando o uso do 
fuall e do revolver como da pena 
ela máquina de escrever, da ca- 
mara cinematografica e do micro- 
fone, 

As companhias de propaganda 
Stuaram, pela primeira vez, duran- 
te a campanha da Polonia, No de= 
senvolvimento da guerra tem sido 
sua atividade muito produtiva. 

Nos primeiros dias do sua atua- 
cão, a tropa olhava com certa iro- 
nia para estes grupos de homens 
uniformizados que se apresenta- 
vam, nas primeiras linhas, denla- 
rando que se lhes haviam ordena- 
do culdarem do serviço Informat- 
vu do setor, Porem, não tardou a 
tropa em convencer-se de que não 
me tratava de Informadores, como 
ra pa:sadn Grande Guerra, mas de 
soldados como todos os outros. E, 
atunimente, e chegada dos Infor- 
madores an seu setor  constllue 
uma das alegrias do soldado da 
Primeira linha: chegam  compa- 
uiteiros e, alom do mais, se desper- 
ts em cada qual a esperança de 
sor cltndo em alguma cronica 

Na Alemanha, são populares us 
Infeinis PK, escritas no começo das 
informações dos Jornais, São ns 
nbrevirções da palavra —“Propa- 
zanú Kompante'', As fotógrafino é 
tenas do noticiario semanal são de 
um renilsmo e Sensação nunca 
comparados, anteriormente, Du- 
tante n ofensiva alemã, na frente 
Oclgental, era tal o Interesse do 
público nara assistir os Jornais cl- 
nemaiogralicos noticiosos, que to- 
dos os cinemas, alem de suas exi- 
bições normais, tiveram que dar 
Yirins sessões esneclals dinrias, 

Esta grande figura do “reporter 
toldado”, criação e, hoje, vitorios 
en idéia do Grande Reich, torna 
todo o mundo capaz de estar no 
Par do que se desenvolve, durante 
& guerra, em seus mínimos deta- 
lhes. A guerra atual, desenvolvida 
em grandes extensões do terreno, 
tenha que facilitar no correspon- 
Sente dos jornais e das agencias 


BERLIM, 10 


“APRESENTAÇÃO DE 
OFICIAIS 


(Conclusão da 4º página) 


tenentes coronéis Todargiro 
Martins de Oliveira, da E. M., 
Por ter entrado em ferias regula- 
mentares, com permissão para gos 
tá-las em Minas Gerais; Eudoro 
Barcelos do Morais, da E. E. M, 
por seguir para Camtuquira, em 
Fozo de forins; Sebastião Gomes de 
Fnria Junior, da D. E.. por ter 
Mido promovido e conclusão de fe- 
Fas; major Raimundo Teotonio de 
Morais Quadros da D. E., por ter 
entrado no gozo de dois períodos 
dr ferins relativos aos anos de .. 
1939 e 1940 e com permissão pa- 
Fa gozar no Alto da Serra — Pe- 
trópolis — Estado do Rio; capl- 
tãos Oscar Alberto de Matos Hor- 
ta Barbosa, da E. T. E., por con- 
diusão de curso da E. T. E. e 
ter sido deslicado da mesma Es- 
esta e ficar aguardando classifi- 
eação nesta D. E.; Max Jarse 
Rangel. da 2", Cla. Ind. 'Trns., 
por regressar a C maporGedna 

por regressar a Campo Grande — 
Mato Grosso, continunndo em fe- 
Has, Demóstenes de Castro Mas- 
es, do 1º, Bt], Pntr., por ter vin- 
fo de Ttajubá no gozo de ferias 
Frenlamentares; Heltor Bonnpace, 
da E. T, E. por terem sidocnssa- 
(ns as ferias, de ordem do gr, 
ministro, ter sido desligado da “E. 
T. F. e flenr aguardando classt- 
ficacão nesta . E.: Hugo Antonio 
Pradal. da E. T. E. por ter sido 
desligado da E. T. E. e flenr 
Acuardncdo classificação nesta Di- 





rrtorin; starino Costa Campos, da 
PF, T. 7. nor ter sido desligado 
da F. T, E. e ficer aquardando 


cisesificarão mesta D. E.; Carlos 
de Curlroz Falcão, do Q. 8., por 
fer rassado a responder pela che- 
fia da 18, secrão da 2º. Divisto 
desta D, E.: 1º, tenente Francis- 
en Fernandes Carvalho Filho, do 
1º. Btl. Pntr.. por término de fe- 
Pos e ter que regressar a Itaju- 
bá. efim de recolher-se Aquele Ba- 
faltz=: Segundos tenentes Hervê 
Errtandez Pedroza. José Bentes 
Monteiro Filho e Almir Pereira de 
Castro, todos do 1º, Bt], Pntr., 
por terem terminado as ferins e 
seguiram a 10-1-1941, para Ttaju- 
bã; Silvio Abrantes e Fernando 
Alah Moreira Barbosa, ambos do 
2º Btl. Pntr., por terem sido pro- 
movidos e se recolherem à unida- 
de ondo servem. 
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Rio de Janeiro, Sábado, 11 de Janeiro, de 1541 





NFORMAÇÕES DIRE 
LINHA DE FRENTE 


O QUE É 4 ORGANIZAÇÃO DOS “REPORTERS - SOLDADOS” 
NOS AVIGES, NOS NAVIOS DE GUERRA, NA INFANTARIA, NAS SECÇÕES MOTORIZADAS E ATÉ COMO PARAQUEDISTAS, 
TOMAM PARTE NOS COMBATES, ALTERNANDO AS ARMAS E A PENA, O MICROFONE E 


se 
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TA 





dada Meio 7 


da 


Repórteres de guerra alemães, fazendo uma reportagem radiofônica das pri- 
meiras linhas de frente durante a vitoriosa ofensiva alema na França. 


telegráficas, possibilidades para o 
cabal desempenho de suas funções. 
Este atual sistema,  idendo pelo 
Exército nlemão, não existiu, infe- 
lizmernte, para o público que se 





EM 10 DE JANEIRO DE 11 
ADIÇÃO DE OFICIAL, — (Pa- 
ra efeito de vencimentos) — Flea 
ndido a esta Diretoria para efeito 
de vencimentos: 
O capitão Henrique Gaioso e a 


Diretoria de Infantaria | 


mandra, do 25." Batalhão de Caça- 
dores, visto o parecer da Junta 
Militar de Saude declarar que o 
roferido oficial não pode viajar. 

— Entrega-se À Tesouraria a ca- 
derneta de vencimentos. 

DISPENSA DO SERVIÇO. 
Concedo 10 dias de dispensa do 
sorviço para desegnto qm. ferias 
de 1940: 23 Aro 

Ao segundo tenente convocado 
Augusto Cesar Machado Junior, 

PERMISSÕES. — Esta Diveio:| 
ria concode as seguintes permis- 
nões: 

Ao capitão Clarindo de Campos 
Valadares, da 11" Circunscrição 
de Recrutamento, para gozar as 
ferias que obtiver nesta capital, 

— Ao capitão Euristenes de Al- 
meida Pires, do 5º Regimento de 
Infantaria, para gozar ferias nes- 
ta capital. 


— 


— Ao capitão Aclivaldo Lima 
Pedrosa, do 6.º Regimento de In- 
fantnria, para gozar ferias nesta 
capital. 

— Ao sargento Artur Veloso 'To- 
ta, do Batalhão Escola, para go- 
zar ferlas. em São João Nepomu- 
ceno, Estado de Minas, 

MOVIMENTO DE FTESSOAL, 
— DE SUB-TENENTE. — Torno 
sem efeito n transferencia do sub- 
tenente; 

Américo de Menezes, do 23." Ba- 
talhão de Caçadores, para a Se- 
gunda Companhia Independente 
de Guardas, em vista dos quadros 
de efotivos para 1941 ter restabe- 
lecido a Companhia Quadros do 
23." Batalhão de Caçadores. 

DE SARGENTOS, — Trunsfiro: 

Do 24." para o 23.º Batalhão de 
Caçadores, o primeiro sargento 
músico, excedente, Américo Fer- 
relra Coutinho. 

— Do 25.” para o 27,” Batalhão 
de Caçadores, o primeiro sargento 
músico, excedente, Gonçalo Fer- 
reira, por necessidade do serviço. 

— Dn 18," Batalhão de Caçado- 
res para o Batalhão Escola, o pri- 
meiro sargento José Maria Ever- 
ton. 

(n.) — General de Brigada BOA- 
NERGES LOPES DE SOUZA, DI- 
retor de Infantaria, 

CONFERE: — Tenente - Coro- 
nel OTAVIO MONTEIRO ACHE”, 
Chefe do Gabinete, 


Diretoria de Artilharia 


PERMISSÕES, — Concedo per- 
missão: 

Ao capilão Everardo de Simas 
Kelly, do C. T. D. A. de Aero- 
náutica, para gozar trânsito no 
Rio. 

— Aos primeiro tenente Osval- 
do de Araujo Souza, da Bateria 
do 4.” Grupo de Artilharia e Ca- 
valaria, e segundo tenente Alvaro 
Esteves Caldas, do 3º R. A. A. 
de Aeronáutica, para gozarem 
trânsito nesta capital. 

— Ao soldado Antonio Benedito 
Cintra, do 5.º R. A. D. C. para 
ir a cidade de Lins, Estado de 
São Paulo, durante a dispensa de 
servico que lhe for concedida. 

CARGA DE MATERIAL, — Se- 
jam carregados no mapa geral 
desta Diretoria e no das depen- 
dencias abaixo, o seguinte: 

NA SEGUNDA DIVISÃO: 
Uma regua de medeira, com 
te de metal, com um metro, 
408000. 

NA TESOURARIA: — Um 
vard de madeira, com filete, 
Ss000. 

(a) — General de Brigada AN- 
TONIO FERNANDES DANTAS, 
Diretor. 

CONFERE: — Tenente - Coro- 


file- 
por 


Bu- 
por 


viu privado do noticario dos re- 
pórteres diretamente da frente de 
batalha, quando das guerras da 
Abissínia, Espanha e Extremo Orl- 
ente. Ainda afora todas as difi- 





NOTICIAS DO MINISTE. 
RIO DA GUERRA 


nel FRANCISCO TEREIRA DA 
SILVA FONSECA, Chefe do Gabt- 
nete. 


Diretoria de Engenharia 

OFICIAL ADIDO, — Ficom ndl- 
do a esta Diretoria, por efeito de 
promoção: 

A partir da 90 de dezembro do 
1040, o major Saul de Barros CA- 
mara, aguardando nova classifl- 
cação, 

DECLARAÇÃO SOBRE EXFR- 
CICIO DE FUNÇÕES DE OFI- 
OTAIS, — Declnrn-se que, por con- 
venlencia do serviço: 


Os tenentes-covonéia Paulo Mac- 
Cord e Sebastião Gomes de Farla 
Junior e majores Carlos Eugenio 
de Alcântara e Almeida Maga- 
lhãoa e Francisco Amanajás de 
Carvalho, todos recentemente pro- 
movidos, continuam no exercicio 
de suas funções aguardando no- 
vas classificações, 


OFICIAIS ADIDOS. — DECLA- 
RAÇÃO SOBRE EXERCICIO DE 
FUNÇÕES, — Tor efeito de pro- 
moção,” flcarum adidos a esta DiI- 
retorin, m partir do 30 de dezem- 
bro de 1040, os seguintes oficinis 
desta Diretoria de Engenharia: 


Tenentes-coronéis Paulo Mac- 
Cord e Sebastião Gomes de Faria 
Junior; majores Carlos Eugenio 
de Alcântara e Almeida Maga- 
lhães, Saul de Barros Câmara e 
Francisco Amanajás de Carvalho, 

Doeclara-so que, por convenlen- 
cia dos serviços, os oficiais acima 
discriminados continuam no exer- 
ciclo de auas funções nesta Dire- 


torla, aguardando novas classifl- 
cações. 
TRANSFERENCIA DE OFl- 


CIAIS, VETERINARIOS, — Por 
ato do senhor diretor dos Serviços 
Regionais Veterinarios de 3, pu- 
blleado no “Diario Oflciul” de 9, 
tudo do mês em curso, foram 
transferidos os seguintes ofleinis 
veterinarios: 

Primeiro tenente Teodorico de 
Moura Costa, do Deposito de Re- 
produtores de Campos para a 
Companhia E. Engenharia. 

-— Segundos tenentes Jarbas 
Fernandes Pimentel, da Compa- 
nhia E. de Engenharia para o 
Depósito de Reprodutores de Cam- 
pos e Pedro Francisco Machado, 
do Segundo Batalhão de Pontonci- 
ros para o 13." Regimento de In- 
fantaria, 

CHEFIA DE SECÇÕES DA SE- 
GUNDA DIVISÃO, — Assumirum 
as chefius das primeira e segunda 
Secção du Segunda Divisão desta 
Diretoria de Engenharia: 

Em consequencia dos itens XV, 
do Boletim n.º 7, de 9 de janeiro 
de 1941 e V deste Bóletim, os ca- 
pitães Carlos de Queiroz Falcão e 
Valdemar Pereira Lima, respecti- 
vamente. 

(u.) — General de Brigada RAI- 
MUNDO SAMPAIO, Diretor de 
Engenharia, 

CONFERE: — Major FRANUIS- 
CO AMANAJAS DE CARVALHO, 
Chefe do Gabinete. 


Q. G. da 1.º Região 
Militar 

INSPEÇÃO DE SAUDE. 
Sejam inspecionados de saude pe- 
la Junta Militar de Saude deste 
Quartel General: 

PARA EFEITO DE MATRI- 
CULA NA ESCOLA DE SAUDE 
DO EXERCITO: — Soldados Ra- 
fael Masscte e André Olescovicz, 
ambos do Batalhão de Guardas. 

PARA FINS DE VERIFICA- 
ÇÃO DE PRAÇA: — Voluntarios 
Durval Gonçalves dos Santos, do 
Batalhão de Guardas; José Perel- 
ra dos Santos, do 1.º Grupo Je 
Artilharia de Dorso. 

DESIGNAÇÃO DE UNIDANES 
PARA INCORPORAÇÃO DE IN- 
SUBMISSOS, — Designo, as uni- 


culdades que se antepuseram no 
sistema antigo das reportagens de 
guerra, feitos por correspondentes 
que ficavam, comodamente insta- 
lados, havin n influencia direta da 
censura, apenas, distribuindo 
deixando divulgação para os fatos 
que merccessom  npolo nas suas 
parcinlidades, 

Durante a guerra italo-nbissi- 
nia, por exemplo, encontravam-se 
em Adis Abeba, correspondentes de 
guerra de todos os paises, porem, 
não podiam locomover-se até a 
frente, pois esta se achava a cen- 
tenas de quilômetros de distancia. 
O mesmo aconteceu com a guerra 
da China, sem se executarem ns 
lutas que se realizavam nas cida- 
des da costn. 


Um correspondente de guerra in- 
glés correspondente de velho 
estilo como todos os da Inglaterra 
— escrevia, há alguns meses nas 
colunas do "Dally Mall'': “Por que 
não nos permitem, como anos nos- 
sos colegas. alemães, participar em 
algum, ataque nereo n bordo de um 
avião de combate? Só podemos 
Informar sobre comentarios de 
casinos = historias de segunda 
mão". 

Em fins de julho, o periódico 
inglês “Daily Express'' descrevia 
como se realizava a película in- 
glesa “A Grã Bretanha em apu- 
ros. Para conseguir material aus 
têntico — n suprimida pelicula de 
propaganda da “The Lton has 
Wings", se compunha, unicamente 
de cenas flimadas nos estudios — 
o realizador Harry Halt, aprovelta- 
va velhos noticinrios! O proprio 
Harry decinrou que, no fazer as 
primeiras provas, descobriu que, 
na realidade, sun película era 
“Uma propaganda pro-nazismo”, 
de terrivol ecflcacin'*. As boas cenas 
da guerra procediam todas de no- 
ticinrio alemão, Dos noticiarios 
Ingleses só conseguiu aquele cine- 
matografista se aproveitar de ce- 
nns pouco expressivas, como a de 
um encouraçado reconhecendo o 
oceano, outra de grandes nuvens 
sobre um campo de trigo Insulado 
pelo vento, duns vistas de uma fá- 
brica de munições e um rebanho 
de ovelhas pastando, nos prados! 

Os reporteres alemães estão em 
todas as partes, desde o começo 
da guerra: nos aviões de comba- 








dndes abaixo para a incorporação 
dos seguintes Insubnmiissos: 

PRIMEIRO REGIMENTO DE 
INFANTARIA: — Otaciano José 
do Nascimento, classe 1919, alis- 
tado e sorteado pela 19,* Circuns- 
crição de Recrutamento, 

SEGUNDO REGIMENTO DE 
INFANTARIA: — José da Silva, 
classe 1916, filho de Andelino da 
Silva, alistado e sorteado pela Se- 
gunda Circunscrição de Recruta- 
mento. 
Samuel de Oliveira, classe 
1917, filho de Francisco Horacio 
ds Oliveira, alistado e sorteado 
pela oitava, atual 12.º Circunscri- 
ção de Recrutamento. 

Designo q Terceiro Regimento de 
Infantaria para julgamento das 
prescrições dos crimes de Insuh- 


missão «os seguintes Insubminsos:| 3 ( 


Manoel, classe de 1207, filho de 
Clarn Maria do Espirito Santo, 

— Julio, classe de 1905, filho de 
Antonlo da Rosa Rangel. 

— Nagipe, classe de 1906, filho 
de JoÃo Ibrahim Enne. 

— Camilo, classe de 1904, filho 
de Crescencio José Carvalho. 

— Custodio, classe de 1908, fl- 
lho de Henrique Clemente Fran- 
ches. 

SERVIÇO PARA O DIA 1; —) 
(SABADO) — Diu no Quartel Ge- 
neral: 

Oficial de dia: — Segundo te- 
nente Kleber A, de Morais, da 
Primeira Circunscrição de Recru- 
tamento. 

Auxiliar do oficial 
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de dia: | 
Terceiro sargento Antonio M. dos 
Santos, da Primeira Secção. 


Telefonista de dia: — Soldado 
Oscar Jefe, 


SILVA 
visão. 

CONFERE: — Coronel ALVARO 
AREIAS, Chefe do Estado Malor 
das Regiões. 
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S DA 


À “CAMERA” 


te, menejando, quando preciso, as 
metralhadoras; servem de aim- 
ples marinheiros no convés de um 
contra-torpedeiro ou nas entra- 
nhas de um submarino; como sol- 
dados de Infantaria participaram 
no assalto da Linha Maginot; em 
Rotterdam se revelaram como pa- 
raquedistas; como caçadores alpl- 
nos participaram nas rudes lutas 
que tiveram por teatro os cami- 
nhos gelados de Narvik. 


O orgão da imprensa alemã no- 
ticiou, no seu número de 14 de se- 
tembro de 1940, que 51 reporteres 
morreram, nos seus postos de 
combate e de “atividade jornalia- 
tica, E o número de feridos des- 


tes heróis deve ser consideravel, ' 


A. Cruz de Ferro tem sido con- 
cedida como recompensa do Gran- 
de Reich aos seus correspondentes 
de guerra, já em grande número. 
Os primeiros soldados alemães que 
penetraram no Paço de Dantzig, 
muito antes que as divisões blin- 
dadas, eram informadores de guer- 
ra. Tambem foram eles os pri- 
méiros a entrar em Liege. 


Ao começar a campanha da Nos» 
ruega no dia 9 de abril, um caça- 
minas da Marinha alemÃ penetrou 
com tropas, no “fiord'' de Oslo, 
travando combate com um aub- 
marino que foi obrigado a vir & 
superficie pela perseguição que lhe 
fol feita com bombas submarinas, 
Um informador de guerra coman- 
dava uma secção que saltou para 
a coberta do submersível para 
aprisioná-lo. 

No dia 14 de setembro, um fo- 
tógrafo e seu “chauffeur'' apri- 
slonaram, perto de Sledice (Polo- 
nia), 31 soldados poloneses depois 
de atemorizá-los com disparos de 
revolveres. Outros Iinformadores 
de guerra alemães atuaram como 
parlamentariatas, na capitulação 
de uma unidade do Exército fran- 
cês, 

Estes informadores-soldados ale- 
mes descrevem, unicamente, o 
que eles proprios vêm, Não podem 
escrever uma crônica de conjunto 
sobre uma batalha, por exemplo, 
a do Somme ou n ataque À Linha 
Weyvgand. Um homem pode ser 
vitima, nestas batalhas gigantes- 
cas e, em consequencia muitas ve- 
zes morreram, sem elas serem des- 
critas para o povo do país vence- 
dor e para todo o mundo clviliza- 
do. Para que desse modo não ve- 
nha a verdade a ser falseada ou 
posta em dúvida, por que as no- 
tícias procedem, apenas, das par- 
tes dos Estados Maiores, om In- 
formadores participam dos com- 
bates dos diferentes setores, des- 
crevendo-lhes em toda minucia, 
E, assim, passadas 24 ou 48 horas 
dos acontecimentos, o proprio let- 
tor já pode formar uma idéia exa- 
ta do conjunto das lutas, 


Nas colunas doa jornais, ou nas 
fotografias do noticiario cinema- 
tográfico, é a guerra nbservada tal 
como ela é, com toda sua trágica 
beleza, sem retoques nem frases 
feitas. Tal resultado deve o mun- 
do ao flel cumprimento do exer- 
cicio profissional e das virtudes 
militares que caracterizam as es- 
forçadas Companhias de Propa- 
ganda. 






10 general Silva Junior 


prossegue nas suas iá 
tas aos corpos de tropa 


O general Silya Junior, coman- 
dento da 1º, Região Militar e 1», 
Divisão de Infantaria, visitou, on- 
tem, pela manhã, o Batalhão de 
Guardas. do comando do ten. cel, 
Ciro do Espírito Santo Cardoso, 
tendo assistido o prosseguimento 
da instrução iniciado na época re- 
gulamentar e RO mesmo tempo exa 
minado o estado de conservação 
do material de guerra, alojamento, 
rancho, etc,, dessa unidade. Ao 
se retirar manifestou ao respect!- 
vo comandante a sua born impres-: 
são por tudo que viu e observou. 


CLUBES E FESTAS 


A tarde dansante de 
amanhã 





Abrir-se-ão amanhã os salões 
do clube de Vitor Barros (Lord 
Chopp Duplo) para a realização 
da tarde dansante organizada 
pela “Dupla Moderna", compos- 
ta pelos associados daquela so- 
cledade, srs, José Israel e Os- 
valido Miranda. 

A séde social 


do tradicional 


prestará o seu concurso, Impul- 
slonando os dansarinos, das 15 àx 
19 horas, 
repertorio, 


com um varladíssimo 





Curso de ferias no Cen- 
tro de Preparação de Ofi- 
ciais da Reserva 


Reiniciando as suas atividades 
escolares, o Centro de Preparação 
de Oficiais da Reserva da 1”, Re- 
gião Militar, do qual é diretor o 
major João Batista Rangel, dará 
ínicio, depois de amanhã, segun- 
da-feira, às 6 horas, o curso ds 
ferias preparatorio às Armas de 
Cavalaria e Artilharia, Os candi- 
datos devem comparecer unifor- 
mizados, sendo os faltosos passl- 
vela de punição. Esse curso de 
ferias será ministrado pelo capl- 
tão Jofre de Figueiredo e auxilia- 
do pelo tenente Adauto Neto, am- 
tos oficiais instrutores da arma de 
cavalaria daquele Centro, 





Justiça Militar 


Antiguidade dos audito- 
res e promotores 
Marcado julgamento — 

Substituição de juiz 

Na sessão de segunda-feira, O 
Supremo Tribunal Militar aprecia- 
tá a lista de antiguidade dos au- 
ditores, promotores e advogados, 
organizadas pelas secretaria do Tri 
bunal e da Procuradoria Geral, 

— Prestou seu depoimento, on- 
tem, na 2*, Auditoria, no caso dos 
certificados falsos de reservistas, O 
coronel Carlos Germack Possolo. 
As declarações desse oficial supe- 
rlor foram longas. 

— Em reunião de ontem, o Con- 
selho de Justiça sortoado para apu 
rar uma acusação feita ao tenen- 
to Jorge Curry, deliberou marcar 
para o próximo la 20, o Juga- 
mento, resolvendo ainda que a Te- 





clube da estação de Ramos, é 
artisticamente ornamentada para 
essa festividade, a qual vem men- 
do aguardada com grande ancle- 
dade nos melos recreativos leopol- 
dinenses. 

A excelente Duque Hott Jaxz 


dia NE O Up à a 




















BANCO 


tratos liberais. Resgate em 


ros módicos, 


Na lj | | 


PORTO ALEGRE, 10 — (A, 
N.) — Em virtude da noticia 
aquí divulgada de que o go- 
verno britânico havia reduzido 
a quota de importação de car- 
nes congeladas da Argentina e 
do Brasil, a Federação Rural 
deste Estado forneceu à impren- 
sa a seguinte nota: 


“A quota de 26 mil toneladas 
para exportação de carnes des- 
tinadas à Grã-Bretanha, ne- 
nhum valor deve ter senão o da 
estabelecer uma proporção par 
ra as exportações da América 
do Sul para aquele pais. 


No ano de 1940, a quota do 
Brasil foi de 68 mil toneladas; 
entretanto, nossa exportação de 
janeiro a setembro do, mesmo 
ano, atingiu a 106.487 tonela- 
das (Boletim do Conselho Fe 
dera Ido Comercio Exterior); e 
a do Rio Grande do Sul, de ja- 
neiro a outubro, a mais de 60 


união do Conselho seja levado & 
efeito na sede dn Auditoria e não 
no local do incidente, isto 64, o 
Asilo ds Inválidos da Patria, 

— Para substitulr o capitão Joa- 
quim de Castro Junior, na fun- 
ção de julz do Conselho Perma- 
nente de Justiça da 1º, Auditoria, 
foi sorteado o oficial de igual pa- 
tente Iberê Pires Ferreira, 


TURFE 


A SABATINA DESTA TARDE NA GAVEA -- MONTA. 
RIAS CONTRATADAS E INFORMES 


A sabatina que hoje realizará o 
Jockey Clube Brasileiro é aguar- 
dada com interesse nos melos car- 
relristas, não obstante o programa 
não ser dos mais atinentes, 


Das seis provas que o compõem 
destaca-se a denominada “Uruas- 
au", em 1200 metros, que levará à 
fita os animais Senndal, Itan, Con- 
cheta, Pergola, Thankerton, Afà, 
Atos e Mapurá, que deverão pro- 
porcionar bela carreira, 


As montarias ontem assentadas, 
bem como as últimas cotações são 
as seguintes: 

1.2 Curreira — Premio BATUCADA 


-— 1.400 metros — 6:0005000, 
' Ks. Cts. 


1—1 Arranca Prosa, L, Leiton 54 30 
9— 2 Paratodos, V. Cunha , 55 35 
3—3 Ulepl, P. Simbes . . 56 25 
“14 Conjurada, FP, Biernasky 54 50 
º 5 Lebre, A, Araujo . 54 50 


2.» Carreira — Premio CIMITARRA 
— [400 metros — 4000800. 








Ks. Cls. 
| — 1 Quintilha, L. Leiton . 52 30 
2—-2 Ralo de Bol, P, Simões. 51 35 
(3 Kilva, OG. Costa , sa Mm 
t 4 Poyrquol?, A. Araujo . 51 40 
A (5 Nhá Duca, A. Brito, . 51 5 
f 
1 6 Pnlicarpo Sereno, Valter 
TU LIMA SS Vo e ttTa ve so 50 
3.2 Carreira — Premio MIATAN — 
= EM metros — B:Mmoson, 
Ks. Cts. 
E— 1 Patavina, P. Simões ,. 54 35, 
3 — 3 Secretario. L. Leiton 58 2 
3— 3 Arioch, S, Balista . . 54 30 
ã , 4 Incoá, F. Cunha . +... 54 3 
( 58 Ascot, J. Canales . ., 58 40 


4.8 Carreira — Premio QUINTILHA 
— 1.400 metros — 4:0005000 — 














Betting. 

Kas. Gts, 

E : 1 Kisber, O. Pernandes 56 30 
( 2 Sunbeam, G. Silva... 48 50 
E : 3 Recalada. A. Brito . 52 40 
t 4 Má Noticia, J. Ferreira 45 40 

f 5 Garço, O, Santos... 5 35 

t 6 Níquel, A. Dias . . 55 50 
17 Grã Fina, ncorrerá .. 56 — 
4 1 8 Mandão, O. Coutinho 58 5 
19 Santanense, nicorrerá , M — 


41 
| (5 Oiticoró, A. Gomes . 








5* Carreira — Premio URUASSO 
— 1.200 metros — S:0D0S000 — 
Betting. 

Rs. Cla, 

( 1 Scandal, D. Ferreira , 54 35 | 

1( 

(2 Ian, C. Morgado . +. 56 40 | 

(3 Concheta, OG. Costa . . MM 3 | 

al 

(4 Pérgola, J. Cenales . Mo Is 

TITE 7 h 
(8 Thankerton, P. Simões. 56 40 | 
3( | 
(6 Ata, V. Cunha +... MS | 
(Tatos R, Urbina . «+. 56 5 | 
4[ 
[ 8 Mapurá, A. Brito . 54. 
5. 


a Carreira Premio PÉRGOLA 
-— 4,800 metros — 4:0009000 — 
Betting. 

Ka. Cla. 


5 25 


1—1 Bradador, H, Soares . 
V. Cunha . +. 8135 


7-2 Mist, | 
57 40 | 





1-3 Bralla, M. Tavares . 
“(4 Onix P. Simões, «+ 52 9 


51 


Os aprontos de ontem 


na Gavea 
Em preparo para as provas de 
domingo, trabalharam ontem os 
seguintes parelheiros: 
Blapicu (Cosme); Babassu, (Jor- 
ge). 600 em 97; 
Sanhars (Jorge), Bulandy (Cos- 


me), 600 em 38; 
B. Keaton. (Arnujo), 360, em 


22 e 2/5; 
Inhandul (Soares), 600 em 37 & 
3809 em 23; 
Brastl (Molina), 700 em 46 3/5; 
Marauira (Simões), 700 em 43 e 


3/5 e 360 em 21 35; 


Altona  (Demingos):  Barthou, 
(Molina), 700 em 45 e 600 em 38; 
Orlental (lad) 360 em 23; 

Toga (Araujo), 380 em 23; 
Gagé (Lelghton) 700 em 45; 
Adonis (Domingos) 700 em 43 e 

350 em 23; 
Aventureiro 


(Valter) 700 em 


43 215; 


Cotia (Ferreira) 360 em 24: 
Jarandina (Valter) 700 em 43 e 


2,5 e 3860 em 22; 


Afago (Molina) 600 em 36 2,5: 
Porã (Leighton) 360 em 23 3/5: 


Barulho (Molina) 600 em 37 e 
360 em 22; 
Polo (Valdemiro) Galico (lad.), 


700 em 44 4/5. 





Passando em revista 0 


HIPOTEGARIO LAR 
BRASILEIRO 


S. A. CRÉDITO REAL 
90 - RUA DO OUVIDOR - 90 


CARTEIRA HIPOTECARIA — Concede empréstimos 
a longo prazo para financiamento de construções. Con- 


mínimo de 1 % sobre o valor do empréstimo, 


SECÇÃO DE PROPRIEDADES — FEncarrega-se da 
administração, venda de imoveis de qualquer 
e faz adiantamentos sobre alugueis a receber, mediante 
comissão módica e juros baixos. 


CARTEIRA COMERCIAL — Faz descontos de efel- 
tos comerciais e concede empréstimos com garantia 
titulos da dívida pública e de empresas comerciais a ju- 


DEPÓSITOS — Recebe depósitos em conta corrente 
é vista e a prazo, mediante taxas: CONTA CORRENTE 
À VISTA 3 % ao ano; CONTA CORRENTE LIMITADA 
5 %; CONTA CORRENTE PARTICULAR 6 %; PRAZO 
FIXO: 1 ano 7 %; 2 anos ou mais 74 %; PRAZO IN- 
DEFINIDO — retiradas com aviso previo: de 60 dias, 
4 % e de 90 dias, 5 4 % ao ano. 


NOSSAS INDICAÇÕES 


Paratodos — Uiapí — Arranca Prosa 
Quintilha — P. Sereno — Raio do Sol 
Patavina — Secretario — Arioch 
Kisber — Recatada — M. Noticia 
Thankerton — Afa — Concheta 
Bradador — Oiticoró — Onix. 
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prestações mensais, com o 





natureza 


de 





fornecimento de 


carne à Inglaterra 


Toda a produção gaucha será absorvida pelos paizes 
em guerra qque puderem manter transportes 


mil toneladas (Boletim n. 5 e In- 
formação n. 303 da Diretoria 
Geral de Estatística). 


Assim os fazendeiros podem 
estar tranquilos; tudo o que for 
produzido em carnes em conser- 
va e congeladas será absorvido 
pelos paises em guerra que pu- 
derem mandar transportes. O 
Brasil, sendo um país neutro, 
a Farsul não pode e não quer 
entrar em considerações sobre 
a falta de vapores frigoríficos, 
bloqueio, etc., mas pode asse- 
gurar que a Grã-Bretanha não 
deixará seu povo e o seu exér- 
cito em luta morrer de fome 
e que para isto o auxilio dos 
Estados Unidos será eficiente, 
Se há quem deve estar intran- 
quilo são os diretoves de fri- 
goríficos e xarqueadas. pela ea- 
cassez de gados invernados este 
ano. 


A informação ra existencia da 
somente 309,000 touros, no 
Brasil, deve tambem ser con 
fortante para um país como à 
nosso que tem uma produção 
anual aproximadamente a qua- 
tro milhões de couros. No Rio 
Grande do Sul existe, apenas 
cincoenta mil couros e estão 
sendo vendidos pari os Esia- 
dos Unidos, 





programa desta tarde 





PRIMEIRA CARREIRA — PREMIO “BATUCADA” — 1.400 ME- 


TROS — 6:0015000: 


Muito embora não tenha sido bom sua última apresentação, jul 
gumos que PARATODOS dificilmente será derrotado desta feita, 
apresentando-se UTALI e A. PROSA, como seus adversarios mais 


perigosos. 





SEGUNDA CARREIRA — PREMIO “CIMITAKKRA” — 1.50 MEB- 


TROS — AMAS: 


QUINTILHA, cuja forma é muito boa, achamos em condições 


de repetir seu sucesso anterior. 


RAIO DE SOL « F. SERENO, que há muito fempo não são 
apresentados em público são seus rivais mais temerosos, principal- 


mente o último, 


NHA' DUCA é um nzar viavel, 





TERCEIKA CARREIRA — PREMIO “MIATA” — MM METROR 


— MINS: 


Confirmando sum apresentação anterior, julgamos PATAVINA 
o mais provavel vencedor desta carreira, apresentanda-se SECRE- 
TAHIO e ARIOCH, como seus adversarios mais credenciados. 





QUARTA CARREIRA — PREMIO “QUINTILHA” — 1.400 METROS 


— AMENO — “"BETTING"; 


Entre KISLER, RECATADA e M. 


NOTICIA deverá ser de- 


cidido o triunfo no primeiro parco do “betting”, recolndo nossa pre- 
ferencia em KISLER, cuja distancia é de sua inteira feizão, 
MANDAÃO é q azar que se impõe. 





QUINTA CARREIRA — PREMIO “URUASSC” — 1.300 metros — 


5:0008000 — “BETTING": 


THANKERTON, em cuja corrida de estréin conseguiu laurear- 
se vencedor, é o nosso preferido, devendo encontrar em AFA e CON- 
CHETA ncus adversarios mais temíveis. 

SUANDAL é o azar que se impõe 


SEXTA CARREIRA — PREMIO “PERGOLA! — 


ts — “BETTING”: 





1.8 metros — 


Muito embora não tenha sido das melhores suas apresentações, 
BRADADOR atfigura-se-nos como n mails provavel vencedor do der- 
radeiro pareo desta tarde, apresentando-se ONYX e OITICORO' come 


seus competidores mais temerosos, 








sitios ro EPs rita a Dis a 


E 








grande choque -- 


litanos - Os fatores campo e as 












































uma das es peranças dos cariocas 


título de campeões de fute- 
“bol do país, realizando no ma- 

jestoso estadio do Pacaembá 
| a primeira partida da “serie 


SÃO PAULO, 10 (Especial 
para A BATALHA) — Pau- 
listas e cariocas mais uma vez 
Iniciarão esta noite, a luta pelo 


melhor de três"! do Campeona- 
to Brasileiro de 1940. 

Em torno do choque, reina 
grande espectativa, esperan- 
do-se mesmo que verdadeira 
multidão o presencie, 


DEPENDENDO DO TEMPO 
A QUEBRA DE UM 
“RECORD” 


O interesse pelo prelio é tão 
grande, que, se o tempo per- 
mitir, acredita-se que o “re- 
cord” de assistencia em Jjo- 
&os de Campeonatos Brasilei- 
ros seja superado. 


Aliás, é preciso que se 
iga, que este “record” per- 
tence a São Paulo, onde em 
1938, foi arrecadado num pre- 
lio paulistas e cariocas, réis 
210:000$000. 


SEM FAVORITO A 
LUTA 


A luta de hoje, não tem fa- 
vorito, devendo  vencêla o 
quadro que tiver mais chance, 
pois, as suas forças equiva- 
lem-se, 

Os paulistas todavia, têm 
esperança de levar a melhor 
alegando para isto, os fatores 
enmpo e assistencia, que sem 
dúvida é de grande influen- 
cia. 











e —— 


LIVRARIA ALVES 


Livros coleglais e ncadêmicos — Rua do Ouvidor n,* 168 
Rio de Janeiro, — SAO PAULO: Run Líbero Badaró n.º 
— BELO HORIZONTE; Rua Rio de Janeiro n,º 635, —= 


Regressarão amanhã os 
pernambucanos 


VIAJARÃO PELO “QUANZA” OS NORDESTINOS 


Os pernambucanos que mais uma vez chegaram à 
temi-final do Campeonato Brasileiro de Futebol, regres- 
sarão amanhã para Recife, 

Os representantes do “Leão do Norte”, que no pre. 


Ho contra os paulistas, em virtude de alguns seus joga- 
dores terem se contundido, 





292. 








não puderam se exibir bem, 
Fegressarão a Pernambuco a bordo do 


“Quanza”, que 
deixará a nossa cidade às 


9 horas da manhã de amanhã. 
Chefia a delegação pernambucana o sr. João Buril. 


MAIS CLASSE NOS 
CARIOCAS 


Os cariocas porém, levam 
atualmente uma vantagem so- 


no 


DESISTIRÃO O FLAMENGO E O FLUMINENSE 


CASO O GIMNASIA Y ESGRIMA NÃO POSSA EXIBIR-SE NO RIO AN- 
—— TES DO CARNAVAL — — 


Quando todas as providencias 
Já haviam sido tomadas pelo Gl- 
nazia y Esgrima, de Buenos Alres, 
nuzin y Esgrima. de B. Alres, para 
o Ínicio da excursão ac Brasil. sur- 
Kiram Iimpecilhos que, provavelmen 
te resultarão a não exibição dos 
“santos em terras cariocas. 

E que o Flamengo e o Flumi- 
nenso estão dispostus a não en- 
frentarem o Ginazin y Esgrima, 
caso esses Jogos não possam ser 





aguardava a resposta, os clubes 
de São Paulo e da Buiu, mais aten- 
tos À visita do Gynazia, conclul- 
ram as “demarches! que lhes Em- 
rantiriam enfrentar q gremio pla- 
tino antes que ela se exibisse na 
capital da República 

— Não há nenhum inconventen- 
te em que q Gymazia y Esgrima 
Jogue antes na Bnla, em Porto 
Alegre e em São Paulo — disse- 
nos o sr. Gustavo de Carvalho. O 


treará no dia 2 em São Paulo, é 
provavelmente Jogará a 9, tam- 
bem. 


Vejo, pois, que dificilmente pos- 
amamos trazer ao Rio o Gynazia y 
Esgrima desta feita, 


O Mocidade enfrentará 





“ 
levados a efeito multa antes do que acontece é que q visita do clu- 0 j| Âmigos F. Ç | 
Carnaval, be argentino n esses Estudos, con- | 
BAMA E SÃO PAULO ANTES sumir as datas de que poderta- Tendo de enfrentar amanhã, o| 
DO Rio mos dispor, aqui no Rio. quadro do "Onze Amigos", o “Mo- | 
Da parte dos clnbes cariocas Somente nos interessaria jJugar| Cidade Futebol Clube" escalou a; 
houve certa demora na respostal a 2 eg de fevereiro. Depois disso! equipe abaixo: 
decisiva no Ginazia y Esgrima a seria uma temeridade, com a apro- Valter; Rubens e Bate; Bira, 
eis toda u questão que se agita. Ximação da Carnaval Argemiro e Djalma: Ademildo, 
E, enquanto o sr Alfonso Doce 


Ora,co Gynazia y Esgrima es- Gerônimo, Zeca, Norival e Nonó. 





| Paulistas e cariocas aptos a realizarem um 
| Mais classe entre os metropo- 
sistencia 


bre os paulistas, pois, inega- 
velmente têm no momento jo- 
gado um futebol de mais 
classe do que os seus rivais. 

Os bandeirantes, porém, 
acrt iam que poderão supe- 
rar os guanabarinos com q 
entusiasmo e com a maior har- 
monia de seu quadro, que, de 
fato, neste particular são gu- 
periores. 


ÁRBITRO NEUTRO 


O árbitro da peleja desta 
noite, será neutro E' ele q 
sr. Pessua Carneiro (Zezi- 
nho) juiz pernambucano, 

S. s. que é tido como um 
dos mais completos árbitros 
do norte, seguirá hoje, de Li- 
torina para São Paulo, José 
Ferreira Lemos (Juca) au” 
xiliará o juiz pernembucano 
atuando como bandeirinha, 


OMPRA-SE tudo que repre- 
CG sente valor: antiguidades, 
oristais, porcelanas, louças, má- 
quinas de costura e fotográfi- 
cn e outras, bronzes, moveis, 
pianos, cortiman, radios, Instru- 
mentos de música, clryurgia, en- 


Kenharia, dentaria e todas as 
profissões, talheres, enceradel- 
ras, mutomoveis, motocicletas, 
é tudo em geral, e paga-se 
mais 20% que outros. — Rua 
Senador Dantas n.º 75, teloto- 
ne: 22-3345, 


ga a e DS pt 


Peiorou o resfriado de Adilson 


CHAMADO NELSINHO PARA QUALQUER EVENTUALIDADE 


10 (Espe- 
a À BATALHA) | do, peorou 


S. PAULO, 


clal para 


— Adilson que já embar-| mente de ontem para hoje, 


Adilson, que está ameaçado de não jogar 
[E TC, 


Eczemas úmidas, brotoejas, queimaduras 


intertrigos e frieiras ? 


USE 


PÔ PELOTENSE | 
AR 





Se 








COM ERR LEON CREDO Dra 


Sem favorito a luta desta noite em São Paulo 


em 


- Emo cm == 
e =D 


à DATARHA 


- . Diretor: JOS$ ROCHA VAZ 


ANO XII = Rio de Janeiro, Sabado, 11 de Janeiro de 1941 —— Nº 4423” 
= SS o So Ce caneiro, Sabad 


“OS DOIS QUADROS. 


CARIOCAS — TADEU, DOMINGOS E OSVAL. PAULISTAS — CIRO; JUNQUEIRA Ê 'AG( TI. 
DO; AFONSINHO, ZARZUR E ALCEBIADES; ADIL- NHO; JANGO, DINO E DEL NERO; LUIZINHO, SER. 
SON, 'ZIZINHO, ISAIAS, JAIR E CARREIRO. VILHO, C. LEITE, LIMA E PAULO, 
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LEONIDAS AFASTADO 
DEFINITIVAMENTE 


Impossivel a presença do “Diamante” no quadro carioca 


% o sido 











Leônidas embora tivesse sido inscrito pela Liga de Futebol 
para participar dos jogos do Campeonato Brasileiro, 
cipará de nenhum choque do magno certame, 

O grande dianteiro rubro-negro que até então não vinha 
atuando em virtude de uma contusão sofrida por ocasião do jogo 
entre o seu clube e o Bonsucesso, foi considerado pelo dr. Leite 


de Castro, ontem, como impossibilitado de poder jogar nestes 20 
dias. 


não parti- 


AFASTADO DEFINITIVAMENTE 
Em virtude do parecer do chefe do Departamento Médico, o 
ar, Alexandre Barbosa da Fonseca, vice-presidente em exercicio 
da entidade, resolveu afastar definitivamente o referido jogador 
da equipe metropolitana. : 













cou para esta capital resfria- 


estando por isto, ameaçado 
consideravel. 


de não poder jogar contra 
os paulistas, 


REA PD BP mem ni EN 


Osvaldinho, aliás, preca- 
veu-se, tendo chamado para 
qualquer eventualidade o 
ponteiro Nelsinho, que par- 
ticipou do jogo contra os 
fluminenses, 

O “coach” carioca porem 
está fazendo todos os esfor- 
ços para que o ponteiro tri. 
color possa amanhã enfren- 
tar os bandeirantes, pois, 
considera-o muito superior 


a Nelsinho, : 
EMBARCOU NELSINHO 


Tendo sido chamado por 
Osvaldinho, Nelsinho ontem 
mesmo, cumprindo ordens 
da Liga de Futebol, embar- 
cou pelo “Cruzeiro do Sul” 
para a capital paulista, onde 
chegará esta manhã. 


Será no dia 31 o jantar 


em homenagem ao 
- sr. Ciro Aranha 


Como já tivemos oportunidade 
de divulgar, socios prestigiosos do 
Clube de Regatas Vasco da Gama, 
esportistas de todos os nucleos 
e figuras do alto comsrcio e da 
sociedade brasileira, resolveram 
Promover um banquete de amiza- 
de ao sr, Ciro Aranha, esportis- 
ta, homem de negocios e da go- 
ciedade, tão Erandemente estima- 
do pelos beneficios por ele pres- 
tados aos esportes nacionais. 


A comissão promotora da home- 
nagem, cuja realização ao ser di- 
vulgada despertou larga reper- 
cussão em todas as camadas so- 
ciais, após os Preparativos iniciais 
da justa homenagem, acaba de 
deliberar a realização do banquete 
na noite de 31 de janeiro, 


Antes, mesmo de serem 
cados os locais onde são recebi- 
das adesões para essa homenagem, 
já a comissão recebeu as seguin- 
tes adesões; — Dr. Mario da Maia 
— Dr. Augusto Frederico Schmidt 
— Sr. Antonio Rodrigues Tava- 
res — Alberto Baltazar Portela — 
Deocleciano de Brito — Joaquim 
Pires — Dr, José da Silva Rocha 
— Sr. Manoel Pereira Ramos — 
Dr. Teixeira de Lemos — Sr, Ar- 
mando Tavares — Vitorino Car. 
netro — Alberto Coimbra — José 
Ribeiro — Egas M. Santos Cor- 
Feia — Manoel Ricart — Alberto 
Pinto Cortez — Pedro Novais — 
Luiz Leite — Elísio Ferreira — 
Anibal Peixots — Manoel Ferrel- 


Leônidas — 


FATOS & NOTAS 


O sr. Castelo Branco, 
hoje, para São Paulo, 
paulistas e cariocas, 


———————eeeeee 





== 
presidente da F. B. F, seguirá 
afim de presenciar o choque entre 


Mario Viana dirigirá amanhã, em Belo Horizonte, 0 
choque decisivo do campeonato mineiro de 1940, que teri 
como rivais Palestra e Atlético Mineiro, 


O árbitro carioca embarcará hoje, pelo rápido minei. 
ro rumo à capital montanheza. 


A Portuguesa Santista quer 15 contos pelo passe de 
seu defensor Beristein, que está sendo cobiçado pelo Vasco 


4 Liga de Futebol não atendeu ao apelo do jogador 


Dodô, que assim terdó mesmo que pagar os 2008000 de sua 
multa. 


CASA RUY LEAL 


REFRIGERADORES, RADIOS, PIANOS, 
VALVULAS — DOS MELHORES FABRI. 
CANTES, A' VISTA E A LONGO PRAZO 


RUA SETE DE SETEMBRO, 38 


Tel.: 43-4171, próximo a rua da Quitanda 
e 
= E EEE 
JOGARÃO COM CAMISAS 

BRANCAS OS CARIOCAS; 


A Liga de Futebol pediu age 
ra — Alfredo Machado — Arman- 


do Vieira de Castro — Dr. Virgi- o AnÇãO aus B. Fe 

Ho Alves da Cunha — Sr. Carlos! Fa que o seu ecratch no 

Leal Sobrinho — Augusto Garrido jogo desta noite. em 8. Pau- 

— Dr. Artur Maia — Dr. Vitor Lg o 

de Morais — Sr. João de Amorim o, alue com camisas bran- 
cas. O pedido da dirigente 


indi- 





dos " 
«um Exererho 
E. para q deteza 
O «iss ida Saude! 
Almeida Cardoso 4 Cia. 


CL ear ei A te 2 0 a 1 Te 
dv. Maracha! Flonano, 11 + Rig + € Postal 979 


— Antonio Soares Nonterrozo a 
Costa Moreira — Artur Couto — PR Saga . . 
Dr. João Lira Filho — Der Jor carioca foi atendido, e, as 
Maria Castelo Branco — Elisio, sim, Os metropoltanos luta- 
Ferreira — Federações e Ligas de| «sz : 

s : 
Futebol — Confederação Brasilei. | FãO contra os bandeirantes 


ra de Desportos. com camisas alvas. 










